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ESTEVÃO  RIBEIRO  DE  REZENDE, 
Presidejíte  desta  ProviííciA< 

NA  OCCASlAÕ   DA   ABERTURA  Di 

ASSEMBLÉA  LEGISLATIVA  PROVINCIAL 
No  dia  1.  °  de  Março  do  corrente  atino l 
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("ojabá,    Na  Typograpkia  Provincial,  ÍSÍiOí 


SusilonEs  Membros  da.  Assémbiía.  Leg 


a  tossh  jiniíip.ori.T  consi- 


/Iíamado  pela  Lei  venho  expor  ..   .  „.  ....„„„ 

deraçaô  o  quadro  do  estado  em  (pio  se  ocliiK^âi^id.' 
nunisiraçaõ  Provincial,  os  melhoramentos  qiicjnt^TrwTft 
lo  promover  cm  seos  diversos  ramos,  e  as  providencias  que 
■  hei  dado  á  bem  da  porsperidade  desla  importante  Provinda.- 

SEGURANÇA   E   TRANQUILIDADE  PUBLICA. 

Ne  cheio  do  mais  viva  satisfação  ,  epie  tenho  dc  annunciaf- 
Vos  (pie  a  paz  e  a  tranquilidade  feinaõ  em  toda  a  cxlcnçaõ  do 
território  Mallogrosscose, 

O  esclarecido  bom  scn?o  dos  scos  habitantes  ,  sua  decidida 
ndhesaõ  ao  Throno  Constitucional,  c  á  uniaõ  ,  a  lembrança  dos 
males  porque  leni  passado  em  convulsões  horríveis,  e  daquclKs 
que  tem  cortado  em  flor  a  prosperidade  de  outras  parles  da  Nação 
Brasileira  ,  a  experiência  em  fim  de  que  os  meios  extrairia  es 
em  vez  de  melhorar  aggravaõ  a  sorte  do  povo  ,  c  de  que  a  anar- 
cliia  ainda  a  mais  fortificada  ,  vem  sempre  a  ceder  á  repelidos 
triiuiiphos  c!;ís  Annas  da  legalidade ,  saõ  valiosos  garantes  da 
ordem  publica. 

.  Continuando  as  Forças  da  legalidade  em  suas  operações  con- 
tra òs  rebeldes  recolhidos  ao  Baixo  Amasonas  ,  Província  do 
Graõ  Pará,  tive  certesa  de  que,  havendo  estes  sollrido  con- 
siderável derreia  no  ataque  do  ponto  do  Maranhão  Grande,  ao 
qual  ainda  ousados  se  arrojarão  no  anuo  próximo  passado  ,  ac- 
ossados péla  força  ,  tiveraõ  de  passar-se  para  o  rio  Tapajc»:. 
c  por  consequência  a  ocetípar  posições  mais  próximas  da  nossa 
Pro\incia.  Dei  immcdialamciilc  séria  alíonçaõ  a  esse  movimen- 
to, c  quando  ja  me  oceupava  com  providencias,  abem  cia  se- 
gurança  do  nosso  lerrilorio,  elevando  o  destacamento  de  1.  ~ 
Linha  estabelecido-  na  \  iíla  do  Diamantino  ao  maior  numero  do 
praças,  que  era  possível  disírahir  das  Guarnições  c  Rendas  da 
Fronteira  .  c  rrrominóndamlo  ás  Aiicloridados  locaes  Ioda  a  vi- 
gilância ,  e  a  mais  severa  policia  sobre  o  porto  de  embarque  do 
rio  Arinos,  recebo  aqudlas  mesmas  noticias  transniillidas  em 
A\iso  c!a  Secretaria  d"  Estado  dos  Negócios  da  Justiça,  expedido 
em  10  de  Junho  ulliir.o  .  e  bem  assim  auctorisaçaõ  para  tomar 
as  devidas  catiMas ,  o  lançar  maõ  das  medidas  que  julgasse, 
soiivciiíenles  em  relação  aos  rebeldes. 

Ampliei  enlaõ  as  ordens  dadas  .  mas  como  bem  apesar  meo. 


.    .         .     .:.  ■        ,(A).    .  ...     .  • 

naõ  fosso,  possível  !ovnr  a  cUcilo  de  ]irfivnj>lo  Imm  n  laque  sobre 
os  referidos  rebeldes  por  cslc  lado,  hei  empregado  ao  menos 
com  animo  iorlo  as  mais  valentes  provid.en.cias  praticáveis  con- 
tra esses  bárbaros  canibacs  .  o"  sou  olíiciahnonlo  informado  <b 
que  cilas,  c  a  atitude  lioslil  manifestada  naquelle  ponto  os  leni 
allerrndo  ,  c  Cará  recuar. 

"Com  tars  ])rovidcncias  deslinadas  só  para  manlor  a  segurança 
tio -nossa  'Provinda  acabo  do  conseguir  a  captura  dc  huã'p;)r- 
lida  dc  rebeldes,,  encontrada  dentro  do  nosso  território.  ,  bus- 
cando guarida",  os  qi ir.es  sendo-nic  rcmollidos  pela  Policia  do 
Djauianlino  açliaõrse  do  ordem  minha  recolhidos  a  casa  forte. do 
Arsenal  de  Cu  eira  desta  Capital,,  onde  scráõ  conservados  ,  e 
quacsqiii-r"  outros ,  "que  forem  sendo  presos,  para  terem  o  des- 
tino, que  o  Governo  de  Sua  Majestade  houver  por  bem  ordenar. 

A  excepção  desta  occiirrencia  ,  e  dc  hum  ou  outro  dcsaíçui- 
zado,  'praticado  cm  alguiis  pontos  da  Prouncia,  provenienle, 
de  riilrigas,  próprias  de  povoações  ]:equen;is  ,  ou  quando  .mui- 
to da  ambição  do  mando,  nenhum  outro  acontecimento  di"-no 
de  expeciiil  mençaõ,.  leni  lido  lugar,  o  que  mc  hc  muilissimt» 
agradável  poder  communicar-vos. 

SECRETARIA  DO  COYER\0. 

Esta  Reparliçaõ "conserva-se  no  mesmo   cslado,.  que  consla 
do  .nico'  Relatório  'apresentado  na  Sessaõ   passada:  continua  a 
marchar  no  melhor  andamento,  c  apesar  do  'sempre  .  progressi-* 
vó  augnicnlo  dc  expediente,  Ioda  a  sua  cscripluracaõ  se"  acha 
em  dsa. 

A  louvável  . conducla  dos  scos  Empregados,  c  sua  assiduida- 
de ao  Iraballio,   tem  em  parle  supprido  a  falta  de  Imã  medi-' 
da  reclamada  do  vossa  sabedoria ,  c  qnc  o  Governo  julga  con- 
veniente: consiste  cila  n"hum  retoque  na  Lei  Provincial  ÍN.  I.  3 
de  J(i  <{«  Dezembro  de  1836.     ES| a  Lei  dèo  he  verdade  huãí 
ovganisaçaõ  á  Secretaria  do  Governo,  estabelecendo  o  numero 
de  seos  Empregados,  dillerença  de  graduações ,  ode  vencimen- 
tos, deixando  á  hum  Regulamento^  divisão  de  trabalho;  ob- 
M-rvaiKio-sc  porem  quC'  ainda  assim  muíias  vezes,   em  iguacs' 
graduações,   anda  o    maior  mérito   apár  do   menor  préstimo, 
iora  de,  jusliça  o  gra[if:c.ar-so  á  aqucllc,   que  por  sua.  capati- 
uíuv.'  o   merecesse.     Deixo  porem  á  vossa  ílhislrada  considera-' 
çaõ  o  apreciar  a  conveniência   desla  medida. 

i\ao  passaivi  á  outro  assumplo  sem  recommendar  do  novo'. 
:u>  vosso  zèíb  a  críãoaõ   ja  lcmbrad-i  do  CMIiciáh  Arclimsta,' 


•  ( <tf>  .) 

A _ -falia,  deste  Kmpuegado  lorna-sc  catla  Vf-z  mais  scnsiv*!/:* 
oxphca  bem  a  rasaò  dos  eslravios  dc  papeis  c  Livros,'  que-  leu. 
.Havido  nos  mudanças  de  Secretaries,  idem.  do  que  sc lem  ar- 
ruinado pelo  Lixo,,  e  humidade. 

TYPOCRAPÍIIA. 

■     A  Typograpbin  Provincial  acha-sc  montada  ,  e  trabalhando  dos- 
.  <lc  o  dia  1/|  do- Agosto  do  anuo  próximo  passado.  1  Naõ  foi  pos- 
sível censiguir  isio  mais.  eido  cm.  rasaõ  da  justificável  Heníe- 
ra  cio   Compositor  vindo   dc  Goynz,   o  do   sor  ainda  préciVo 
mandar-se  prompliíicar,  debaixo  dc  suas  vistas  o  dirooões,'naõ 
;.só  as  mexa»  e  aparelhos  de  que  •  vos  laíloi-'  ini  Sessaõ -passadfr, 
.mas  lambem  hmis  novos  cacholms,  o  diversas  outras  peças  dc 
j madeira,  para  substituírem  as  que'  viéraõ  do  Iíío  de'  Jíincircn 
<pio  íbraõ.  encontradas  no  lodo  inserviveis ,  .  huãs  per  velhas,  <• 
.or.lras  arruinadas  pelo  cupim. 

O  -lotai,  da  despesa  feita  com  Iodas  cslas  obras  moníoir  á-pe- 
rfas  i:a  quantia  dc  •  1:238#526  reis,  inclusivo  o;  frete  dos  voiri- 
.íws  que  viera ô  cia  Corte  ,  e  ajuda  de  custo  ao  Compositor. 
Foi  só -  porem  despendida  pelo  Cofre  Provincial  a  quantia  u% 
31(i.g)  180  reis,  por  isso-  que  havia  ainda  de  sobra   da  ;snbs- 
cnpraõ  agitada  para  compra  da    Typographia,   a  quantia  do 
922$£S46  reis.  . 
_  Compoem-sc  provisoriamente  o  pessoal  d<\*le  novo  Eslnbcle- 
^cimeiUo  ,  .  em  virtude  do  Regulamento- de  12  dc  Maio'  do  íínno 
vp;issado  ,,  expedido  peio  Governo  para  a   boa  exec-nçaõ  da  . Lei 
Provincial  ?V.   10  dc  2  do  mesmo  inez  o  anno  ,  de  hum  Adnfi- 
.nislrador    hum  Piedaclor,  hum  Compositor,  hum  Ajudante  tio 
^Compositor,  hum  Distribuidor  ,  c  dons  serventes.    íiVif y  porem 
ja  a  cxpcrimcla  mostrado  que  só  rsíe  pessoal  uaõ  basta  para 
.'<>  serviço  ,.  apesar  da  perícia   do  Compositor.- 

Saõ  precisos  pelo  menos  mais  lunii  Compositor  c  dous  Aju- 
danles,  alem  do  que  existe,  para  poder  a  Typographia- dar  con- 
dia em  Icmpo  da  reimpressão,  e  encadernação  de  Ioda  {í  Le- 
gislação Pj-ovincial  cm  vigor.,,  c  do  mais ,  que  lhe  incumbe  a 
.Lei  supracitada.  Necessário  he  lambem' Snrs. ,  que  eleveis  as 
;gratilicafões  eslaheleeidas  para  o  Composilor,  e  soo  Ajudante, 
<Ji:c  ja  por  vezes   lem  solicitado-  esta  providencia   do  Governo. 


,allegando  o  naõ  interrompido  serviço,  em  que  se  emprcgàõ,  a 
^carestia  dos  viveres  no  Cuyabá  ,  e  mais  motivos  dignos  da  vos- 
sa allençaõ. 

A  Folha  OÍIkwil  estabelecida  por  oquclla  Lei  tem  saindo  á. 


(6) 

luz  regularmente. ,  liuma  ycz  por  semana ,  desde  que.  foi,  m©n. 
tada  a  Tvpogiaphia  ,  c  por  meio  delia  lorn  sido  publicados  os 
Aclos  do  Governo,  desla  Assctublén ,  das  Repartições  Fiscacs", 
das  Camaras  Municipacs,  dos  Jurados,  as  participações  das 
Aucloridades  Policiaos ,  c  finalmente  ,  os  Aclos  do  Governo  Im- 
perial relativos  á  esta  Provinda. 
Foi  alem  disso  impresso,  ainda  no  armo  próximo  passado,  "rande 

.número  dc  exemplares  das  Leis  Próvinciaes  promulgadas  por 
ultimo  ,  do  Relatório  do  Governo  apresentado  na  Scssaô  passa- 
da, do  J\(ígiui3iito  desta  Gasa,  ficando  ludo  mui  bem  impres- 

.  so  c  redigido. 

No  Regulamento  dc  que  acima  fallei ,  o  que  espero  merece- 
rá a  vossa  approvaçaõ  ,  providenciei  qnaiilo  possível  sobro 
a  boa  Administração  da  Typogiapliia  Prouncial ,  físcalisaçaõ, 
e  arrecadaçuõ  de  suas  rendas,  direcção  c  distribuição  tios  tra- 
balhos de  seos  empregados  ,  alem  dc  estabelecer  provisoriamen- 
te o  n.  destes,  consignando-llics  vencimentos  á  titulo  de  <>rá- 
lificaçaõ._    Pequenas  por  hora  tem  sido   essas  rendas,  o  nem. 

.eii,  possivel  que  rin  laõ  curlo  espaço  de  tempo  avultassem  el- 
las,  mas  cumpre  altender-se  a  naõ  pequena   despesa  que  já 

•  Inn  poupado  a  Província  naquellas  imprcss.õcs,  mesmo'  scdí 
411c  o  estabelecimento  sc'  ache  montado  como  deve  ser. 

WSTRUCÇAO  PLBLICA.  '  •'■ 

Pescito  saõ  as  Escolas  publicas  dc  primeiras  Letras  que  hoíe 
existem  estabelecidas  na  Provinda  ,  das  quaes  saõ  dc  Menina* 
quatro.  D  entre  ellas  só  se  achaõ  providas  nove  c  no  numero 
das  que  estaô  vagas  se  incluem  todas  as  de  Menina*.  Dás 
quiilor/.e  Íncolas  dc  Meninos  ,   duas  a  da  '  Freguesia  dc  Sanlff 

.Aunada  Paranahih,  ,  n  de  Villa  Mi.i-ia.-ha  pouco  providas 
auu.a  nau  terao  ai»  rias  ,  mas  couto  certo  que  muito  breve  eíi- 

■  U-nvro  nos  seos  Magistérios  os  Professore»  respectivos.  Do  Mrn- 
»'a  J,ml°  srtb  *•  =  vereis  <,„oeS  *s  Ciciados  ,  Yiílas,  0'pí_ 
coações  em  que  se  srliaõ  estabelecidas  Escolas  publicas,  as  qutí 
se  .-.chão  providos,  qraes  sees  Proferires  ,  ordenados  que  per- 
<  <  bcm  ,  ç  tempo  do  Maj-islrpio  dc  cada  hum.  Existem  Lv- 
tanlo  «!;,s  eras  Escolas  akm  rV,s  q.:c  existirõ  na  occasiaõ  da 
i'-n'",r;i.,lil  Vf?sa  passada.    As  oilo  Escolas  publicas  nes- 

jaoccaM;,,,  ex..- lentes  e.aò  frequentadas  por   239   Aluiu  nos.  <í 

.i.oj-  o  r,,t,  {.»,•   ifso  ,   iir.veuc'o  per  ceMscq.«:enc:a  dianamçr* 


'As  sele  particulares','  que  conlinunõ  e'in  exercido  nesta  CU " 
riatle  ,  Conlavaõ  naquclla   mesma  época  188  discípulos ,  c  saò 
prosenlemcnle  (requentadas  por  198. 
■  Tanlo  estas,  como  ;is  publicas  saõ  do  primeiro  gnio. 

O  Governo  cm  observância  do  disposto  no  art.  19  da  Lei 
Provincial  dc  5  de  Maio  de  1837  tem  mandado  repelir  Edilacs 
;ara  ocoiíeurso  c  provimento  das  Escolas  vagas,  porem  qua- 
7-i  inutilmente  porque  até  o  presente  nem  hum  outro  opposi- 
íor  tem  apparecido ,  alem  dos  que  íbraõ  providos  para  reger 
aqnellas  duas  Escolas  acima  mencionadas. 

A  qnanlia  votada  na  Lei  Provincial  J\.  12  dc  30  dc  Abril 
do  snno  passado  para  papel,  e  mais  míslcres  para  o  ensino 
dos  Alumnos  pobres  naõ  chegou  a  ser  toda  despendida  ,  mas 
pode  o  Governo  conciliar  a  economia  com  os  soccorros,  que 
mandou  prestar  á  diversas  Aulas  em  beneficio  daquella  classe, 
certamente,  digna  da  protecção  que  a  vossa  philanlropia  fará 
conlinnar. 

As  Aulas  de  Filosofia  ,  Relhoríca  ,   Franccz,   c  Gcomeli\a  ' 
conlintíaõ  vagas ,  e  nem  hum  opposilor  á  cilas  sc  tem  apre- 
zenladò. 

■Achaõ-se  pois  em  cxcrcicio  unicamente  as  Aulas  de  Gram- 
matico Latina  desta  Cidade,  e  da  Villa  cie  Poconé ,  sendo  a 
primeira  frequentada  por  9  Alumnos  ,  c  a  segunda  por  7  ,  co- 
mo vereis  do  Mappa'  N.  2'.  °  Jla  alem  .desias  apenas  bufi 
única  Aula  particular  nesta  Cidade,  com  o  numero  dc .  34 
Alumnos; 

Está  informado  o  Governo  de  que  os  poucos  Alumnos  que 
fréqnentaõ  aqucuY  primeira  Aula  riem  hum  aproveitamento  pro- 
metem ,  qne '  a  niesma  sorte  seguem  os  cki  segunda,  em  qucii- 
lo  que  ninilo  prospera  huã  Aula  particular! 

Eis  em  Tesumido ,  mas  fiel  quadro,  o  eslado  cm  que  se 
acha  a  Inslrucçaõ  publica  da.  nossa  Província.,  eslado  ■realmen- 
te-''bem'  desagradável.  Convenoe-nos  cllc  em  íiio  de  que  naõ. 
lia  melhor  pedra  de  loque  para  as  instituições  ,  do  que  a  ex- 
periência. 

A;  nossa  Lei  Provincial  N.  8  de  5  de  Maio  de  ÍS37  precisa 
dc'  mais  efficacia,  na  parle  em  que  trata  da  .obrigação  dos  Pais 
de"  familias  acerca  da  ÍBstracçaõ  primaria. 

ftàõ  há  ahi,  créio  cu,  quem  desconheça  o  índeíTrrcnlismo 
orn  que  a  classe  menos  abastada  .olha  cm  toda  a  parte  para 
'  inslrucçaõ,  sua  repugnância  em  dar  scos,  filhos  ú  Escola,  c 
•'■  reconhecida  incapacidade  dc  .muitos   Professores ,  epe  uisls 


í  8>  ■ 
aggráv* •     primeiro  mal  

..  Aquella  Lei  compr.ehcndeo  ,  ho  verdade ,  ambo»  6s  tfbslacn*:-- 
los  decretando,  para  remover  o  primeiro,  contra  -  os  Pais  ne»lir 
sentes,  o  imposto,  anniial  dc.  6$000  reis,  c  para  remover  o 
segundo  ,   demissão;     .......  '' 

••, Ella  porem  «níraqncceo  •  errr  -vez  dc  •fortalecer,  aquello  de- 
ver, dos.  Pais  ,  e  doo  campo  a  abusos  ,  que  a  experiência  icm 
mostrado,  desde,  que  dclle  ■iseiiplpu  aquclles  ,  que  naõ  pos- 
snirpm  .meios. ,.- sem  declarar  .  quem.  deveria  conhecer-  previa- 
mente desla  qucslaõ ,  c.scm  precisar  mesmo  a  genérica  -  dis- 
posioaõ -dofsii.  32.;  ■  .....  .   

..•«Necessária  .iie  pois  ,  Snrs. ,  esta  providencia  para-  tirar  -a  des- 
culpa da  ignorância ,  a  vontade ..  da  -  inlerpt\lraçaõ  ,  e    o  abuso 

cki.-cxccuriiõ.  ■  -   .  •••  '• 

.-Quanto  aos  Professores,  ha. tacs;  ao  que  moslraõ  os  scos  cs- 
CLviplos,  c  o  .mais  hc.quc.  providos  á  annosv  que  nem  a  pra- 
tica de  ensinar  os  tem  aprovcilado ,  e  se  o  Governo,  ja.  ha: 
nuiita  os  íiaõ  tem  domillido,  e  feito  substituir  .,  foc  iendo.  con- 
sideração, a,  tolerância,  filha,  do  muito,  zelo  pela.  .instrneçaõ  dos 
povos  ,  recommendada  pela  sobredita  Lei  no  art.  U'2  ,  em.  quan-.. 
ly;naô  lHuiver,j,.corao  diz  cila Professores  com^  a.  necessária 
aplida,õ.. para.  reger  as  . Escolas  publicas  do  .primeiro,  e.  segundoí 

írrÚO.      •       .;:         ...  .      ,.  .  :  ■       ••■    •        ■     ,  . 

/.N-eslas  circunstancias,  c  conhecendo  o  desalento-,   e  morosi- 
dade, -com.  que  as  Camaras  Municipaes  exercem  it  inspecção,  que 
lhos  .  couferio  a  Lei  de  i.°  de  Outubro  de   1S2-S ,   sobro  as. 
lísccdas",   nomeei,  o  Inspector  Geral  dos   Estudos  públicos,  da 
Capital  c  .  Província ,  criado  .  pela  Lei  Provincial  ,iN-.  2  - de  1% 
dc  ,l)escmbro.  i83.<3 ,  c  ouvindo -á  este  ,  hum  Inspector  especial 
em  cada  Município.  ......  . 

.Com  csla  ..providencia  nutre,  o  Governo  lisongeiras  esperanças 
do.  hir  obtendo  melhoramento  na  instrucçaõ  publica,,  e  mui-, 
lo-  mais  ainda  se  e lia  for  auxilada   pelas  que    ficaõ  solicitadas;, 

acima .     ...  ......  /•  •    -.  ' 

Tenho  rocommendado  aos  Inspectores  especíaes  toda  .a  ener- 
gia exaçaõ  ecuidado  .  no  desempenho  das  .  altribtiições  ,  qne 
lhes  confere  a  Lei  respectiva  -,..e  com  muita  especialidade  so-, 
bre  as  visitas  j)arciaes  . das  Escolas,  conducla  dos  Mestres,  a-, 
j)i-'Oveilamenlo .  dos  Alumuos  ,  c  sua  iustrucçaõ  nas  maj.s  puras 
idréas  religiosas  c  moraos  c  importância.;  da  uniaõ  ■  c.  inte- 
gridade do  Império.  .  . 

.i\o.  ultimo  Relatório  comniuuiquei  o  que  eataõ  occorria.  sobre.: 


S0l>re  o  aprove'tanvnfo  tio  Cidaduõ  Joaquim'  Felicíssimo  '  fie  Al- 
meida Lotizada  ,  que  por  contracto  com  o  Governo  foi  instiu*/- 
se  na  Escola  Normal  da  Cidade  dc  Niclcroy  para  vir  reger  l/.ã 
ou  Ira  nesta  Capital:  tenho  pois  agora  a  accrcssenlaY  ,  que 
vemlo-inc  clle  parlicipado  dever  ultimar  os  scos  eslj^os  cm 
princípios-  do  corrente  anuo,  e  regressar  para  esta  'Provinda  em 
Abril  próximo  seguinte,  mandei-llie  dar  cm  tempo  no  Rio  dc 
Janeiro  a  ajuda  de  custo  ,  que  lhe  garantiu  o  contracto  celebra- 
do ,  para  as  despesas  de  sua  viagem. 

Do  ultimo  Alteslndo  ,  passado  pelo  Direclor  daqnella  Escola, 
eonsla  que  este  Alumno  a  frequentava  com  assiduidade  ,  e  a- 
proveilarnento,  faltando-lho ,  em  Outubro  ultimo,  para  com- 
pletar o  curso  iWmal  somente  as  seguintes  dóiiclrinas  —  Gco- 
graphia  e  Cronologia  —  Dezcnho  descriplivo  —  e  Escripturaeaõ 
Connucrcial. 

Couta  pois  o  Governo  vèr  embreve  estabelecida  a  Eecóla 
Normal,  de  que  á  muito  precisava  a  inslrucçaõ  da  nossa  mo- 
cidade, e  lendo  em  vistas  o  que  dispõem  a  ja  cilada  Lei  Pro- 
vincial dc  5  de  Maio  no  Art.  17.  contempla  no  Orçamento 
as  quantias  necessárias  tanto  para  Ordenado  do  Professor ,  co- 
uío  para  as  mais  despezas,  que  desde  logo  demandar  o  estabe- 
lecimento desta  Escola. 

CULTO  DIVINO. 

Das  il\  Parocliias,  que  conta  o  Bispado,  só  10  se  achr.õ 
providas,  continuando  vagas  k  em  rasaõ  da  falta  quo  há 
de  Sacerdotes.  Tenho  todavia  esperanças  dc  vêr,  antes  do  muito 
tempo  providas  algumas  destas  com  os  seos  respectivos  Paroehos. 

lia  somma  voluda  para  as  obras  das  Igrejas  desprndco  o  Go~ 
verno  a  quantia  de  2:120<$>000  reis  mandando  distribuir,  pa- 
ra os  reparos  da  Cathcdrol  720&000  reis,  para  as  obras  da 
nova  Matriz  da  Villa  do  Diamantino  1:000^000  reis ,  e  para 
os  concertos  da  de  1'oconé  Íi00^000  reis. 

A  Cathcdrol  ainda  naô  experimentou  se  naõ  pequenos  con- 
ecrlos,  próprios  da  Estação,  mas  logo  que  entrar  a  Secca  se- 
ráõ  clles  continuados ,  como  reclama  o  ruinoso  estado,  em  quo 
se  acho. 

O  Vigário  da  Villa  do  Diamantino  dá  satisfatórias  informações 
do  andamento  em  que  vaõ  as  obras  da  respectiva  Matriz,  con- 
fiadas ao  seo  zêlo.  Ja  tratava  em  Dezembro  ultimo  da  exlra- 
çaõ  dc  madeiras  para  o  teclo  da  Igreja,  continuava  a  qnebra 
dc  pedras  para  as  portadas,  e  mais  obras  >quç  demandaõ  aiaior 


scgnrnr.çn  <  *  °-  t'nr.açaõ,  o  pura  as  outras  hino -se  flpron*ip1. lú- 
cio os  iiial<  riacs  prcci/.os  ,  havendo  ja.  destes  cui  deposito  gi  an- 
de qúaiilidi.do. 

Fedo  porem  este  Vicario  mais  alguã  quantia  para  auxilio  da 
obra  isaõ  só  psirtjiui  .rcconlioccíVsc  necessário  ultimamente  de- 
molir huã  parlo  <,'o  Corpo  do  Tf!i)|)!u,,  c  só  isto  qun/.i  absor- 
\erá  aqueHe  socçorro ,  .mas.  íamlr  m  porque,  muitas  piisíoas 
que  «.principio  ali  subscreverão  para  a  cdiliçaçaõ  cio  Templo» 
naõ  podun  .bojo saUsfaser  suas  assignaturas. 

\\'\o  \  igario  dc_  Poconé  foi  in!o'i tnado  o  Governo  !it!c'-qiw 
ttulo  o  tabuado  ,  telha ,  o.  outros  maleriaes  necessários  para 
os .  .concertos  <!a  sua  igreja  cslavaõ  proinp.los,  ia!  laudo  '"  só  a 
íua.õ  d'  <  hra  ,  a  qual  devo  ler  andamento  passadas  as  agoas 
e  no  entanto  liia  acautelando ,  quanto  possível  ,  as  maiores 
ruínas.  '  . 

A   formosa  Igreja  de  S.  Anna  da   Chapada'  ,   em  serra  aci- 
ma ,  aciia-se  convenientemente  reparada,  e  hoje  livre  da  mi- 
na qua  a  ameaçava  ,  c  .assegura  o  encarregado  da  obra  ,  que,, 
mediante  mais  alguns  soccorros  cm  beneficio   delia,  na  secca- 
próxima,  segui  nt;o ,  ficará   cm  soo  primitivo  esLuio. 

Muitas  saõ  pois  e  grandes  ncsiaN  parle  as.  precisões,  que  ap- 
parecem  ,  o  a  que    convém  orcorrer.  "  . 

Sobre  o  exposto  accrcssonlarei  ajuda  que  a  Sla-triz  da  Fre- 
guesia de  ISossa  Senhora  do  1'osario  acha-sc  com  a  sua  Ca- 
pella mor  fírniinadissima' ,  'o  mesmo  acontece  á  do  Livramen- 
to, e.  á.  outras  ,  cujos  \  igarios  pedem  soccorros  para  acudir 
aos  concertos,  que  cilas  demanciaõ  ,  o  polo  que  respeita  a  pa- 
ramentos o  alfaias  a  necessidade  hc  geral. 

Cimlo  portanto  no,  orçamento  ,  para  occorrer  a  estas  . diflie- 
rentes  precisões,  naõ  .com  a  lolali-.hidó  do  que  se  pede,  inas 
com  o.  que  .Dio  parece  possivcl  conceder-so  ciou  Iro  do  anuo  a' 
quev  elle  se  refere.  .      ,•  "        •    '  .  '  ' 

Foiyõ  quasi  iodos  os  Templos  exi.-tcutcs  nesta  .  Província 
«d: iicados-  a.Jargo  .tempo  ,  sendo,  a  constriicçaõ  de  muitos  pro- 
inovida  pela.  piedade  dos  Fieis  c/.n  dadivas  suas,  prddurlo  dc 
doações  ,  testamentárias,  e.  a'^uus  prestações  da  eníaô.  Fasea- 
da ilea! ;  ocorrer  dos  a  unos  porem  ',  a'  falta  "de- 'zelo  ;"ou  dc 
jncíos  para  se.  lhes  acudir  a  lenipo  com  os  precisos  reparos  os'- 
tom   feito  chegar  ao  estado  de  ruína  ,  em  que •  eslaõ. 

Anula  insisto  Snr.s.  em  .  propor-vos  :i  çriaçaõ  do  Seminário' 
Episcop::! ,  dc  que   l'a!!ci  .no  ultimo  Fiemlorio.  •  .;  ' 

:  .Ksse  c-taboleoimeiilo  ,  alias  dc  l)em  í-uil  instituição  ,  irará 
inialivritiieuitt  muitos  beueíicios  ú  ib  iigiaõ  ■  c'  á  mora! ;  soli- 


r  ,  c  j.i  i  .  ■ 

•  <;ns  bases ,do  Fd.fiuo  fccial  ,  e  os   mais  valiosos  garantes  da 
icíiciuadc  -publieií.  .  . 

•      SAIDE  PUBLICA.  . 

,  O  terrível  flagelo  das  hoxigas  ,  quo  tantos  esirapos  tem  íbL 
iri  na  população  de  outros  pontos  do  Impei  io,  bastante  nos 
ameaçou  o  rumo  passado 

Chegou  mesmo  a  apparecer  no  Termo  do  Allo  Parnen.iv  Dia- 
mantino ,  mas  íbiiznieiíle  nau.  grassar.™ ,  o  qno  lio  devido 
eaiilolosás.Hic<lid«s  imitidas,  pio  .respectivo  Juiz  de  Ijireito  in- 
terino, o  fortalecidas  pelo  Governo. 

_  Sc  -lio  para-  lamentar  ,  Snrs.  ,  os  prejuísos  .que'  ainda  hoju 
.  uoimiinô  .esta-Trtmiirk.  contra'  a<  \accina .,    poderoso  anlitodo 
para  as  bexigas   naluraes  ,  e   que  -  tantas   vidas   leni  pounado, 
tniiilo  mais  o  lie  a  hidiilbreriça  com  rp;o  hum  objecto  de'  ían- 
^  la  importância  tem  sido  tratado  da  parle  da  Ancloridade  publica. 
•:   i\aõ  achando  ,  para  laser  diMribuir  pelas  Camar™  Munieipaes 
outro  pu/.   vaceinico  a!ein  do  hum  recebido  da   Corte  á  novo 
anitos  ,  do  qual  apenas  Imã  lamina  se  jlgou  scrvivel  ,   e  lb i  ro- 
RvUlub  pelo  Governo  á  Camara  do 'Diamantino  ,  olhciei  ao  Go- 
'  verno   imperial  pedindo  a  rrmessa.de  algtiàs  laminas  ,  que.  es- 
pero 'receber  brevemente",  acompanhadas^de  iustrucçOes  Vara  a 
sua  ino(  tdaoaõ,  •    ■  ■  , 

Deve  pois  esta  ser  -mui'  eflteazmente.  promovida',  c  pnr:i  que 
aqurllas  Corporações  cumpraõ  a  saudável  disposição  do  Art.  69 
da  Lei  dc  í.  ?  de  Outubro  de  182S  ,  que.  lhes  '  serve  de  Re- 
gimento ,  de  mister  se  Ca/,  que/  marqueis  em  reiaçaõ  as  mais  ne- 
cessitadas, mui  quantia  sidiicicnle  para  o  pagamento  de  hum 
Cirurgião  de  partido.     -  .  • 

iHÍK  rentes  mobílias  intermilcnlcs  sc  de.sinvolveraõ  :iiltinia.- 
mento  naqVieilee  nor  Município:- de  Ma  Ho  .Grosso  ,  e  em  am- 
hos  saô  "rcconliccitjas.  causas  -as  estagnações  .paludosas  dos  ttios 
Arinos  naquelle  e  'Guaporé  neste  ,.' a  respeito  das  qu-aes  naõ  du- 
vido insistir'  nas-niedidas  lembradas    no.ullimo  Relatório. 

Indicar- vos-hei  ainda  huã  das--- providencias  ,  que  muito  re- 
clama entre  nós  a  íiygiene  publica.  Ccnsistcv.c!ia  em.  dester- 
rasse" ■convenientemente,  a  pratica  de '".sepultarão •■cadáveres  den- 
tro dos  Templos  ,'  pratica  nociva  , 'c  da- qual  tem -a  experien- 
c.\i  mostrado'    ('une.-ios  resultados..  • 

-  •Pai".1        íim  a  vós  cumpre  decretar  quanlla  para  . que  as  Ca- 
imras  Municipacs  ]  oss;  ô  por  meio  :dcr. compra  ,   cu  p.or  entro 
|ua'(ji:er  tile  o- adquii-ii;  os  terrenos  pi^isos  ,paua.  a--.eoustrucçs« 
(lemiteiiog  ..fora  das  Vo\ oaçõos.  •  •  . 
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■  Quer  se  encoro  ,.  Snrs.  ,  n.  .saúde  publica.  pelo  Indo  da  hu- 
manidade ,  quer  pelo  do  interesso  do  Paiz  ,  ella  naõ  pode  dei- 
xar dc  estimular  a  sensibilidade  dos  ■amidos  de  seos  tiemediati- 
Itianlcs,  e  da  Patria,  e  coutando  tom  a  vossa  philanlropia  o 
xèlo  pela  felicidade  -publica  espero  que  darei*  alleucaõ  a* 
<|uc  fica  expendido. 

ADMINISTRAÇÃO  DA  JUSTIÇA, 

Ao  que  ja  tive  a  honra  dc  submcllcr  á  vossa  illuslrnda  con- 
sideração ,  sobre  este  importante  objecto,  no  Relatório  apre- 
sentado na  Sessaõ  passada,  naõ  muito  occorre.  a  weressentar. 

As  duas  Comarcas  que,  em  virtude  da  Lei  Provincial  N.  6 
ile  ih  de  Abril  de  183S ,  contem  a  Frovinciu  em  seo  territó- 
rio ,  conlinuaõ  privadas  de  Juiscs  de  Direito  Formados:  a  do 
Cuvabá  pela  ausência  do  Doutor-  Antonio  IS  a  varro  de  Abreo, 
que  se  aclia  na  Corte  como  Deputado  à  Assem bléa  Geral  por 
e-sta  Província:  a  de.  Poconé  por.  naõ  estar  aiiula  difinitiva- 
mçnle  nomeado  o  Magistrado  ,  que  a  deve  oceupar; 

lleuniu-se  o  Conselho  de  Jurados  tanto  na  Capital ,  como  cm 
todas  as  Villas  da  Província  ,  porem  em  lodo  o  decurso  do  anno 
de.  1839  ancilas  huma  vez  cm  cada  Termo! 

Das  partes  dadas  ao  Governo  pelos  respectivos  Juises  de  Di- 
reito interinos  collige-se  ,  que  nas  duas  Comarcas  íoraõ  julga- 
dos em  2.  *  Conselho  de  Jurados,  durante  aqucllc  anno ,  4 
crimes  de  homicídio  ,  e  1  de  roubo  ,  sendo  de  entre  os  pri- 
meiros absolvidos  2  :  e  em  1.  °  Conselho  1  crime  do 
homicídio,.  6  de  ferimentos  graves  e_  leves ,  i  de  roubo,  e 
outro  dc  estellionalo ,  sendo  absolvidos  o  primeiro ,  k  dos 
immedialos ,.  e  o  crime  de  roubo.,  sem  que  os  outros  tivessem  de- 
finitivo julgamento  por  estarem  os  réos  ausentes. 

As  imperfeições  porem  de  alguns  Mappas  remcllidos,  a  dis- 
cordância de.  outros  com  as  informações  que  exigi  depois  de 
recebemos,  deraõ  lugar  â  que  se  naõ  pudesse  organisar  hum 
Quadro  digno  de  vossa  atlençaõ  ,  alem  do  que  vos  lenho  a  honra 
de  apresentar  sob  N.  ,  que  apenas  xomprehende  os  crimes  com- 
metlidos  ncsla  Capital  e  seo  Termo  desde  o  auno  de  1834  ate 
o  fim  de  1S39. 

Esse  mesmo  salisfiscra  maus  se  indicasse  a  idr.de,  condição, 
sexo,  cor,  naturalidade,  profissão,  estado,  e  mais  importan- 
tes iií/çõcs,  que  derramaõ  huã  luz  immcnss  na  estatística  crimi- 
nal ,  porem  vaõ  ser  reiteradas  as  ordens  expedidas,  para  qu« 
os  relatórios  dos  trabalhos  do  Jury,  <jue  d*ora   em  diante 
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terem  rcmnii^dS' rorlrnliru)  css;i.s  iitrís  declarações;  ' 

Do  roír.rido'  (juadro  vereis  que  os  crimes  conlrn  a  péU>a  e  eon- 
^í™.a  r«*«l,V,0*I*,do '  «wnheadamei.le  os  mais  ^i^IonU.s ,  o  ,,v0 
wdicao  maior  atraso  do  ciwiisaçaõ,  moniaõ,  ,K>  lempo  une  con>- 
pehei.de  a  l/iõ,  á  sahr  i-:  29  Iiouiicúiios ,  3  ('nlMÍ-.-,s  de 
lionucKljo .  _  22  fcrimenlos  graves  c  leves ,  (3(3  roubos  : 
t  om  lioniiciaio ,  3  roubos  som  homicidio  ,  17  (h-los ,  e 
5  ostiliuiialos  ,  o  prefasem  muito  mais  da'  melado  da  totalida- 
de dos  delidos   constantes  do  mesmo   Quadro,    que  sommaõ 

^  Atcmorisa  na  verdade  hum  semelhante  Quadro  ,  c  multo,  con- 
sidirando-sc  que  ncllcs  só  se  conlaõ  os  crimes  perpetrados  nes 
ta  (.idade  e  sco  Termo ,  e  de  <jue  a  'Júsliça  lomou  conheci- 
mento, mas  dellt:  mesmo  se  vê  que  o  numero  dos  mais  "ra- 
ves tem  deminuklo  nos  últimos  tempos,  B 

De  ÍSoíi  a  1836  houveráõ  19  homícidios ,  3  tentativas  dc 
iromteidio,  14  ferimentos  graves  o  leves,  63  roubos  com  ho- 
micidio,  1  roubo  sem  hiimicidio,  12  furtos-,  e  1  csleílio- 
nato ;  e  de  1S37  a  1839  .houveraõ  apenas  10  homicídios ,  8 
ferimentos  graves  e  leves,  3  roubos  com  homkitíio,  2  roubos 
sem  homicidio  -,  5  furtos,  e  3  èslelionatos. 

Por  falta  de  huã  Esíalisca  exacta  dos  habitantes  desta  Capital 
v  sco  Termo;  noõ  se  pode  avaliar  a  pnipòrçaõ  dos  crimes 
eommcllidos  com  a  população;  dc  qualquer  fornia  porem  he  do- 
loroso obseryar  sc-  qne  durante  aqucllc  praso  tjnasi  lodos  os  cri- 
mes sc  dirigirão  contra  a-  vida  e  fasenda   do  Cidadão. 

A  falto  ou  inellicacia  da  proteção   das  Leis,  a  ineptidaõ-  ou 
negligencia  dos  Juises  de  Paz  ,  a  incertesa  da  imposição  das  ; 
poisas ,  a  niiincira  fraca  porque  se  acha  orçanisada  i\  nossa  Po- 
licia sem  hum  centro  de  acçaõ  enérgico  e  forte,  o  finalmente  ' 
a  fãíla  de  prisões  seguras  ,  saõ  as  causas  principaes  da  impuni- 
«ladtj  dos  delidos dà  qual  deve  de  força  resultar  ri  sco  auimiriiio. 

Cabe  aqui  kinbrar-vos  a  precisa  providencia  sobre  a  admi- 
nistração <Ins  pessoas  c  bens  dos  Órfãos.  Elia  se  acha  confiada  1 
á  homens  que  n?.õ  curaõ  dcllcs  como  convém  ,  naõ  lauto  por 
omissão  como  por  ' falta  das  habilitações  necessárias  ,  sendo  bem 
tle>lasUm3r-se  qúe  assim  vejamos  entre  nós  hum  'ramo  dá  ad- 
ministração da  Justiça  que  Untos  cuidos  merecío  da  Legisla- 
ção antiga; 

i\'aõ  «inçarei  a  vossa  aHcnçaõ  rcpeíindo-vos  o  que  ja  vos  pon- 
derei o  itnno  passado  sobre  o  estado  das  prisões  civis  da  Pro- 
víncia, necessidade  da  iundaçaò  das  que  laliaõ,  ineihcramcmo 
ias  que  existem,-  por  quanto  eslacs  bem  aó  lacto -destas  prizeõs 
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c  do   vosso  /elo  pelo  bem   publico    hc  do   esperar- sc  sejap 
rc  mediadas convenientemente.  I 

.  ESTABEldiClMEiSTOS   DE    CARIDADE.  • 

Os  únicos Estabelecimentos  de  Caridade  (pio  a  Província'  pos- 
suo., como  ja  vos  leni  sido  declarado  tios  prcCGxlènlrs'  Kelato- 
rios  ,  saõ  os  liospilaos  'de  'Nossa  Senhora'  d-a'  Conceieaõ ''da  Mi- 
sericórdia ,  e  de  Saõ  'João  dos  Lasaros ,  os-  qiiacs-  sicíosailfícn- 
te  administrados ,  canlinuaõ  a.  ofterecer .  azylo  aos  miseráveis,- 
cj m-  recorrem  ao  soo  amparo.  '  .i 

Pr  •seulenieiile  contem  o  primeiro  20  docnlos  ;  o  o  segundo 
13  infelis'^  alaeadps  do  lerrivel  mal  da  '  morphea  ,  alem  dos 
3-  expostos 'lançados  ná  roda  da  Misericórdia,  o  aos  quaos  con- 
tinua a  pensar,  e  tratai-  'couvéiiiculcinenlc'  a  Adiiiinisle.açaõ  de 
ob  ras  pias.  *         •  ■  •'      ■■  . 

i)o  Ikdalorio  aprcsohtadõ  polo digno  Inspector  destes  Estabe- 
lecimentos, c;  que-  ,  farei  chegar  ao  vosso  conhecimento,  vereis' 
que  lendo  entrado  para  o  Hospital  da  Misericórdia,.-  de 
de  -Julho  .dc  '1838'  alô  Janeiro  do  corrente  nnno  83  •  «-níermos,- 
sahiraô  destes  sãos '  e  salveis  51 ,  fallccendo  apenas  11 ,  ■•iiiciu-' 
■ziye  2  que  loraõ  recebidos  ja  moribundos.      '  '■' 

iíe  ]):iis  diininuln  '  a  sna  mortalidade  ,  c"  'O'  mesniò  acontece 
lio'  otvlpo  IJespilal  dc  Sl  Jqaõ  dos  Lasaros,  o  que  nllcsia  o- 
boin  tratamento    dos  enfermos;  :' 

Cq-n  se.nl- ,  Snrs.  ,  que  Vos  lembre  o  andamento  dc  que  ne- 
ctí;>siiaõ  as  obras  da  Santa  Casa,  á  tanto  tempo 'paralisadas.  Ja 
tj.vc 'occasiaír  de  apresenlor-vos  os  seos  rendimentos,  o  de  ob- 
servar nuc  saõ  'elles  insujneionles'  ainda  par;t;  laser  •  Cace  ás  dos-- 
posas  ordinária?,  pois  com  á  mesma  lallencia  de  meios  conti- 
nua ,e!la  á  iticlár.        *  '  '  - 

Visitei  ambos  estes  KslabeleciinVlos  ,  percorri-os  ,  c  conheci 
que   í;s  reícridas  ehras  saõ .'absolutamente  necessárias.  .  * 

AIe".i  de  qno  delias  depende  o  inC/hor  agasalho' -das  enferma- 
rias existentes,  urge?  nugniciilar-sc  d  numero  destas,  para  o  quo. 
tom  o  Ediiicio  <ia  ^ania  Casa  todrs  as  proporções'-*'''  á&m  de 
pod-r  rccebnr  íod:>s  os  doentes   q;le  se  lhe  aprcsehtítríímt 

/Aurora  mesmo  que  ,  como  ja  fica  dito,  o  mmlcre<>-deííies  mui 
e-\ced?.  a  20  .  saõ  tratados  no  Jíospilal ,  c '^"  ení 'suas  Casas 
por   l-aka  de.  commodo  no  Edifieio.  ■-    '  : 

.Ih'/;  aquel  e,  Inspector  "' que  imã  consignação  de  1  :200-5ií>000 
rn-Miaes  ccuiihuada  cm  quanto  durassem  is  obras  da  Casa  M-ria 
graiii!  ">  beniiirio  ií  'humanidade  adicta,  c  suflieientè  para  á  pros^ 
peridadã  dc  hum  Tuõ  recouimeíul-avél  -EslubcleeiíacHto^  ;  - 


csl«  linm  dos  objectes  sobre ,  t|uo  chamo  vo^n  ailenenõ 
]H)ndrw.i)ilo  ,<|uo  sc  ja..cm  nossos  citas  se '' li.iu  '  v't:"a  'biméucenoiíi' 
o.  «  .zelo  Religioso  (|in'  f»*iaô  .appareecr  em  oiiims  lampos  gran- 
,  *Jc.|  c-  /requemos  tloacôes  para  !uiu{m.-a7> , '  ou  'mula  do.  Ksínlin- 
liicimrnlos.de  lauta  importância,  á  liumanidhdo  desvalida,  cm»-- 
prc.supprii.-  a.  falta  cia  maneira  compalivel,  manlor  ao 'menos 
os^jiic  cxislai) ,  c  o  Gi.\ orno  .  o.  espora'  da  vossa  pliilanlropial 
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;  -Os  -Inoliop  Coroados  ,  (pie.  imesí.aô  l)oa  parle  da  Estrada  c^ral 
para  Gojox.  c  as  foiniediaçôos  do  II io  S.  Loíirenço  na  Letra- 
da nova  do  Piquiri,   apresentai)  terrível  aspecto.  ' 

.Dcscontri ilos  com  a  passagem  desta  ultima  estrada  por  íuv.n. 
dos  si  lios  cm- (|iic  .liiihaõ  alojamento,  parece  (pie  assentara»  teu- 
Uu-  a  desafronta  pelas  armas-,  ou  ao  menos  a I loirar  quanto  pos- 
sível ,  no  iul.uito  dc-ovilar  a  frequência  dc  viandantes  que. 
eJla  .começa  á  tervede  .conseguir  ainda  o  exclusivo  de  an- 
tigas possessões.  . 

Começando  suas  correrrias  cm  Setembro  ultimo,  aUacararViín- 
medial;:mrulo  a  .Fasenda.  do  Capilí.õ  \ ietoriano  José  de  Conllo, 
•Uru lo; 4  S.  Lourenço.,  onde ,  aiem  do  tirarem  a  vida  barbsra- 
■mente  .á  duas  pessoas-,,  ficando  huma  terceira    traspassada   a  fl«- 
xyse.  moribunda-,  njalaraô  grande  numero-  cie  gado,  doslruiraõ, 
;uiv  roubarão. .pianlaçõcs  ,   chegando  a  audácia  \io   ponio  de  se 
•aproximarem  impávidos  á  Casa  de  vivenda  ,  cercarem-na  com 
grande  ahírido  tentando  atacai- a,  o  por  certo  a  leríaõ  arrasado- 
sc  não  .valessem  as    caulclas  que  senlirão,  c  temerão. 
.  Passr.raõ-se  logo.  depois  para  a  Estrada  do  Govaz  ,  onde  afir- 
mn-se.  <|ue  lambem  .{'ora.  assaltado  por  elies  o  poiílo  denomina- 
do ;—  Majas  —  sucumbindo  ahi  aos  golpes  desses  bárbaros  ;V 
pessoas  miseráveis  qire.  se  cslnvaõ  estabelecendo ,  e 'por  errio 
nem  Imos.  recursos  lori.-.õ  para  se  livrarem  de.  laes  hostilidades. 
í\cslc  lugar,  depois,  de  faserm  essas  5    vieiimas,  c  de  roubar 
vem  o.jpie  lhes  agradou  >  lançarão  fogo  ás  casas  de  vivenda,  o 
ro.'!.nsÍ!aô-nas  a  , cinzas.  - 

•  i.  Immedialamenlo  que  tive  noticia  destes  factos  l ralei  de  fa- 
zer promptificar  .e  expedir  bruna  Bandeira  sobrn  laes  Índios, 
a-li:ii.  de  by  lel-os  ou'  ,ao  menos'  ;tfiigenlal.-os  •  daqueiles'  siíios. 

■  JV  com  .oií'e.i.to ,  apesar  da. impropriedade  (ia  estação  ,  que  era 
por  certo.. bem  criltca-.  porque  ja  íinhão  começado ".  as"  a:;-oas, 
ci:  cojilaya .  iniiud<idas  as  inoxiinidades  do  caudaloso  S.  Lóihvnço , 
«'  oiUjEos  pontos  .do  sertão  ,  iui  todavia  organizada  a  cíí l a  Ban'* 


handeira  com  o  numero  de  50  homens,  inclusive  Soldados  dc  Li- 
nha, todos  bom  municiados  ,  o  desta  Capital  segmo  o  soo  destino.' 

Percorrèo  ella  alguã  parte  do  sertaõ,  deligonciou  he  verdadç. 
encontrar  os  In  lios,  porem  mal  satisfez  as  minhas  vistas; _  porque- 
naõ  chegou -a  balcl-os  cm  rasaõ  naõ  só  de  se  haverem  ja  alon- 
gado ,  como  lambem  de  moléstias  que  sobrevicraõ  ao  imito 
Trilhador  que  levara.,,  alem  do  mao  lompo.  "  Valiosos  .serviços» 
porem  prestou  por  oulro  lado  esta  Bandeira  no  ataque  e  dislrui- 
çaõ  de  bum  Quilombo,  de  que  mais  .adianto  fallarei. 

Naõ  havia  decorrido  muito  tempo  quando  tive  noticias  do 
regresso  dos  In  lios  para  os  mesmos  lugares ,  c  do  perigo  qti« 
ameaçava  os  Lavradores  circumvisinhos. 

Considerando  enlaõ  a  falia  de  meios  pecuniários  para  a  ex- 
pedição de  segunda  Bandeira,  a  contingência  do  sco  resultado, 
caso  fosse  expedida,  mas  por  outra  parte   desejando  ardente- 
mente prover  sobre  a  segurança  daquclles  povos,  e  socorrel-os, 
tomei  a  resolução  de  criar  interinamente  dois  destacamentos  do 
1.  ~*  L.~,  hum  cm.S.   Lourenço, .  estrada  do   Piquiri ,  e  ou  Iro- ■ 
no  Sangrador  Grande  estrada  para  Goyaz,  os  quacs  logo  forão^ 
estabelecidos,  sendo  ambos  destinados  para  defesa  dos  morado- 
res de  hnma  c  d'oulra  parle  do  sertão,  do  nosso  comercio,  & 
dos , Correios  ,  em  caso  de  hostilidades  dos  índios,  reservando  a 
expedição  do  Bandeiras  para  o  tempo  próprio  ,  qua.  he  o  da  sècca. 

'  Depois  desta  providencia  naõ  consta  que  tenlraõ  havido  outras 
incurções  e  he  dc  esperar  que  assim,  continuará  porque  o 
InJb  só  accommette  quando  couta  com  a  presa  sem  risco  al- 
gum seo. 

Os  Bororós  do  Caba  cal  conlinuaõ  a  infestar  os  campos  da 
Caissara,   e  mesmo  a  hoslilisar  quando  pode.n  ,  matando  gado, 
ti  praticando  outras  depredações,  e  a  posição  dos  Cabixiz,  Pareci/: 
que  oceupaõ  quazi  toda  a  margem  oriental  do  rio  Galera,  hc  ainda 
a  mesma  ,  c  por  lauto  digna  dc  atlençaõ. 

Pelo  que  respeita  aos  Aycurús  ,  Tcrènos ,  Gnanãs  ,  Laianas, 
Cualós,  Qiimiquináos  com  salislaçaõ  vos  asseguro,  que  aldea- 
dos, oh  dis|>ers.os  por  lodo  o  Baixo  Paraguay  ,  elles  conlinuaõ 
;»  prestar  utes  serviços  nessa  parle  da  Fronteira.  Durante  o 
anuo  próximo  pessndo  aqui  esliveraõ  na  Capital  diversas  Ordas 
de  todas  aquellas  Nações  ,  tendo  vindo  alguãs  delias  ,  guiadas 
por  seos  Cassiques  ,  dirigidanienlti' a  cumprimentar-roe  e  otlerc- 
ecr  seos  serviços.  Mandei-os  vir  á  minha  presença,  e  recc- 
bi-os  com  a-gasalho  ,  e  a  lodos  mandei  brindar  ,  quanto  possí- 
vel, com  lerramenlas  próprias  para  a  lavoura,  ou  coBccrto» 
das  que  Irasiaõ,  o  com  algum  vestuário  de  tecidos,  gjoasos. 
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U  •hiísôio.  praliquei.com.  a  Aac.àô  Cainpó.,  aldeada  na  Fròvuc- 
zia. 'do  bania  Anua  cia  Pannalirhay  c  P»|iiiin  ,  r,„c  tambem^e 
aparecco  ,  o  cuja  catherpiesc  c  civilisaçaõ  continua  o  Coveiro 
á  promov.or.  .     ■  '  , 

Se  por  lifim  íailõy  Snrs.  ,  a  rasa'5  c.  a  humanidade  cxwm 
que  sc  conlnmc  a  tentar  a  calhequesc  c  a  civiliíarnô  fanmUas 
quatro  -[Sacões  ,.  laõ  leroses  ,  conto  1 u  uno  rosas  ,  por  meios  b-ran- 
rlos,  por  outro, hc  forçoso  a  I  Ion  dor  o  clamor  dos  povos,  cen-' 
Ira  suas  hostilidades,  garanlir-lhos  a  segurança  da  vida  ,  o  dos 
bens./  c  deoidii>-sc  ossos  Selvagens  a  pfcílerir  a  paz  á  ínorra. 

Para  qualquer  destas  medidas  espero  q.io  continuareis^  á  vo- 
tar a  som  ma,  que  for  possível,  na  cortesã  de  que  o  Governo1' 
írgiiíaia  convcmenlcmcatc  a  sua  ablicaçaõ.-  ' 

ESTATÍSTICA, 

A  reconhecida  necessidade  de  1'mma  Ésíalislíca  Provincial  ,  (S 
as  diíuY.iddado.s  com  que  o.  Governo  continua  a  luclar  para 'or-' 
gaiusal-avobr.-aõrme  á  soJIicilar  ajuda  a  vossa  coadjuvação  para 
a  confecção -<do  Imnia  obra  de  tanta  importância' sobre   as' ba- 
zesque.  vos.: fbraõ  indicadas  no  passado.  Relatório. 
•,  *-ni  «'•"liado  das    reiteradas  ordens  expedidas,  acompanha- 
rias dos  competentes  modetíos  aos  Vigários/  Jnises  de  Direito' 
urtorinos,  e  /«ises-  Je  Paz  ,  exigindòVos  mappás',;  qi:e  ''devia*? 
remei  ler,  os  primeiros  de'  lodos  os  casamentos,  óbitos,  e  báp- 
lisados,  ([iie  liveraõ'  lugar  cm  suas  Freguesias,' os  segundos  de. 
t.xios  os  crimes  coinni->!rlidosoiií  cada  Termo,  c  os  últimos  da  popa-v 
laçaõ  descos  respectivos  Districlos  ,'áíim  dc  que,  sendo  uniformes 
os  mappas  ,  'poJcssèni  ser  organisados  os  niappàs  geraes  ,  obti- 
ve, com   custo  o  mappa  c'  noticias    criniiiíacs  do  que  ja  ira  lei' 
anlcriormcul'%.  e  aqui  vos  apresento  o  dos  casamentos ,  óbitos, 
o  baptismos  que  liveraõ  lugãr  ,'  dunTiilé  o  afano  cívil  dc  1S39. 
na  .Tiia!o.i'  parle  das  Freguesias- da'  Província. 

Dá  e!!e  em  resumo'  o  sogúinío;  —  1:019  nascidos  sendo  175 
escravos:  fallccidos  /|35  sVndo  103  escravos;  c  286  casamen- 
tos sendo  30  de  escravos,  coiiío  mellíor  vereis  do  mappa  junlo  sol> 
N.    ,  á.  cuja  esalid/iõ  'me  inclino.  '  •  7> 

.  í.hinnlo  ,ao  mappa  .dslalislieo  da  populaçáÔ'  da  Provinda,  que  ' 
também  .lenho  a  honra   de  aproscnl'ar'-vos'sob'  i\.  observareis 
que  o  cons-dero  impírfoirissimo  'porquê  apresenta  na  sua  tota- 
lidade.- popiíhrçaõ  'menor  do  que'  a  -que'  infalivelmente  deve  haver. 

Foi  elle  organisado  sobre  dados  recolhidos'  pela  Secretaria  da 
Frctidciuia  por  intermédio  dos  Juiscs  dc  Paz,  o  altribuo  sn.i? 
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imperfeições  naõ  lanto  a  imperícia  dessas  Auclcr.dades  para  tra- 
lhos deste -género  ,  como  aos  prcjuisos  dos  povos,  que  olhao 
no  aclo  do  hum  arrolamento,  imã  dchgcnc.a  para  a  imp(  «Ç  <> 
do  lr.ibi.los,  ou  para  recrutamento,  o.  por  isso  cada  Ghe.c  dc 
iumilia,  especialmente  fora  das  povoações,  trata  do  ocultar  ou 
duninuir  o  numero  delia  o  mais  qno  podo,  c  as..m  nenhum  ou 
ininerícito  hc  o  resultado  do  lanlas  deligencias. 

Perlendo  asora  r.xiçir  dos  Vigários,  c  Collccioros  o  numero 
dc  almas  de  suas  Parochias  ,  e  fogos  das  Golleclorias ,  a  ver  so 
110«o  por  eslc  meio  conhecer  melhor  da  população  da  1  ro- 
liiuia,  c  uniformar  os  trabalhos  eslalislicos  nesta  parle,  ahm 
de  vos  serem  apresentados  ulteriormente. 

ESTRADAS,   PONTES,  NAVEGAÇÃO. 

Brilhante,  seria  por  certo, 'Snrs..,  c  digno  de  vossa  allençaõ 
o  í.nadro  que  iicslc  lugar  vos  apresentaria  se  so  bastassem  os 
d-vrllos  do  Governo  para  remover  a»  variada  multiplicidade  dc 
obstáculos,  que  sc  oferecem  neste  ramo  da  publica  adimms- 

traça».  .  *    -r  i 

Á  vastidíõ  do  nosso  território,  a  circunslancia.de  achar-sc 
cllc  quasi  lodo  despovoado,  as  diinc.iildades  que  apparecem 
para  sc  consosíuir  quaesquer  exames,  os  mais  insignificantes  or- 
çamentos a  presença  do  Gentio,  a 'falta  de  braços  c  do  malc- 
riacs  cm  quasi  lodos  os  pontos,  foraô,  alem  <lc  outros  os  motivos . 
vor  ano  naõ  pode  o  Governo  a  hum  tempo  dar  principio,  ou 
andamento  a  todas  as  obras  ,  e  ás  difíceis  explorações  que  se 
lhe  ofíVreciaõ:  fez  com  ludo  quanto  permilliraõ  os  recursos, 
c  o  tempo. 

ESTUADA   CO   P1QHTRI   PARA   S.  PAULO. 

A  ultima  picada,  começada  cm  Agosto  dc  1837  do  Engenho 
de  Joaquim  José  dc  Sampaio,  c  da  qual  fallei  rio  Relatório 
apresentado  na  Scssaõ  passada,  acha-se  aberta  c  franca  até  S. 
Lourenco  ,  e  dahi  por  diante,  até  o  Piquiri. 

Ja  por  cila  tem  ciilrado  varias  tropas  vindas  da  Província  de 
S.  Paulo  carregadas  <le  sal:  delia  se  lem  servido' o  nosso  com- 
mercio,  c  he^de  esperar  que  os  scos  melhoramentos,  c  as 
cearmodidades,  que  ainda  cumpre  proporcionar  aos  viandantes, 
maior  íVcquencia  ulrahirá. 

A  julgar  pelo  que  diz  o  Director  das  obras  desta  estrada  conto 
ja  ultimada  a  factura  da  nova  passagem  do  Rio  S.  Lourenco 
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que  vem  a  fitar  Ima  cn  duas  Irgcns  acima  (la  antiga,  c"  pof 
certp  muito  mais  romn  oda  o  vonlajoMi.  Serviço  inladonho,  é 
cujo  andau. enlo ,  bastantes  faciigas  ha  custado  á  aquclle  incan- 
çavcl  Director  ,  porquanto  alem  da  asporesa  doserlaõ,  da  fal- 
ta de  trabalhadores  em  Imãs  occasiões ,  das  diffu  tildados  do  lo- 
cal, cm  outras  accicscpo  ainda  a  presença  dos  Índios  Coroados, 
<juc  laõ  horriveis  hostilidades  tem  praticado  por  aquellas  iin- 
medinçôes.        ,  .  . 

Delias  (aliarei  mais  adiante  c  por  isso  omillo'  neste  lugar. 

Á  mudança  da  povoação  do  Piquiri  do'  incommodo  c  insalu- 
bre local  cm  que  estava,  para  hum  melhor  silio  ,  Vai  no  me- 
lhor andamento. 

Continuando  a  reconhecer  como  a  mais  prinria  para  o  as- 
sento delia  a  plaini.ee  contigua  á  Imã  das  margens  superiores 
ao  Rio  Tagúa  ,  cujas  proporções  descrevi  na  Sessaõ  passada, 
];ara  ella  mandei  transferir  a  povoação; 

Tomei  Cila  resolução  cm  Junho  do  anno  recem  passado, 
e  mo  mesme  mez  parlio  desta  Cidade  o  Tenente  de  primeira 
linha  José 'Maria  cl'  Albuquerque  Nunes,  á  quem  conferi  o  co- 
mando militar  daqueílc  ponto,  c  encarreguei  de  mandar  edifi- 
car ali  naõ  só  hum  espaçoso  Quartel  ,  com  proporções  para 
acommoflar  effcrlivymenle  de  UO  a  50  praças,  mas  também  duas 
outras  casas  igualmente  espaçosas,  próprias  para  arrecadações 
do  Destacamento,  alem  de  dons  grandes  Telheiros  destinados 
hum  para  Ferraria,  e  outro,  para  a  Carpintaria. 

Picsleidhc  para  este  importante,  fira  lodos  os  auxiíios  ao  al- 
cance do  Governo.  Levou  trabalhadores  Oiíiciaos  dos  diíleren- 
tes  ollicios,  grande  quantidade  de  ferramentas  de  todas  as  es- 
pécies, medicamentos,  e  mais  misteres  para  hum  sertão  ,  onde 
nenhum  recurso  se  encontra. 

iNas  Inslrucçõcs  que  dei  naõ  omilii  lembrar-lho  o  muito  bom 
partido  (p:e  podia  tirar  dos  Índios  Caiapós  ali  existentes,  empro- 
gando-os,  chamando-os  ao  trabaiho  braçal,  e  civiiisando-os:  bem 
como  o  bom  acolhimento,  e  decisiva  proteção  que  devia  pres- 
tar aos  povoado:  es  que  contmuarcm  a  mirar  das  Províncias  lo- 
miírophes. 

Lego  em  j\gos!o  tive  parte  da  sua  chegada  a  -velha  povoa- 
ção, que  achara  quazi  por  si  mesma  exlincla  ,  pela  miséria, 
de  mantimentos  ,  iiitciicicadc  das  lebres  intermitentes,  total 
ruina  dos  pouco*  e  acanhados  ranchos  de  palha,  que  mesmo 
assim  craõ  habitados  pelo  Destacamento  do  i.  ~  Linha  ,  e  pelos 
Índios;  o  lio  mesmo  moz  começou  o  corte  de  macieiras,  cou- 
ducoaôdo  telha,  e  promptiíicaçaô  de  oulros  uialeriaes  para  aujuei-' 
hs  obras  no  Taguá.- 
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Pui  Informado  ultimamente  de  que  cilas  receberão  impulso 
c  vaõ  em   muito  bom  andamento. 

lira  esta  incontestavelmente  huuia  das  medidas  mais  reclama- 
rias pela  estrada  nova,  c  como  no  seo  bom  exilo  lambem  in-' 
teressoi  o  pali'iolismo  do  honrado  Tenente  Coronel  A nlonio  Tosti 
da  Silva,  cujas  vislas  c  direcções  seráõ  do  utilidade ,  conlo  com 
•  o  melhor  rosullado. 

A  oulra  providencia  de  que  ora  sc  ocupa  o  Governo  lie  se- 
gurar a  passagem  dos  llios. 

Tinha  sido  cila  encarregada  ao  Director  da  cslrada  ,  mas  par- 
ticipando  cslo  que  lhe  naõ  era  possivel  obler,  íiaquclles  lufares 
Cònslruetores  dos  baldões  precisos  para  a  barca  cio  Rio  S.  Lou- 
renço, c  passagens  doTiquira,  Correntes,  cTaquari;  foraõ  man- 
dados coiislrnir  cm  diversas  parles  ,  o  espera  o  Governo  que  em 
breve  ficarão  promptos. 

Acbando-se  pois,  como  sc  acha,  franca  c  boa  Ioda  a  cxlcn- 
çaij  da  estrada  do  Piquiri  alé  a  Freguesia  da  Paranahiba  ,  se- 
guras que  sejaõ  as  passagens  daqucllns  llios  naõ  restará  a  cui- 
iiar-se  se  naõ  de  alguns  ranchos  ,  que  pcrlcudo  mandar  levan- 
tar dc  certas  cm  certas  disluicias,  em  toda  a  exlcnçaõ  da  es- 
trada',  para  commodo  das  tropas,  e  agasalho  dos  viandantes, 
e  de' aperfeiçoar  nMium  ou  n 'outro  ponto  a  direcção  delia. 

Â  passagem  do  porto  do  Rio  Paranahiba  acha-so  soíliivel- 
menle  segura  ,  mas  receberá  em  breve  lodo  o  melhoramento 
de  que  he  succplivel. 

Considerando  o  progressivo  augmento  cm  que  vai  aqueila  po- 
voação, a  frequência  de  suas  communieações  com  a  Província 
de  Minas  Gcracs  ,  c  por  outro  lado  a  entrada  das  tropas  car- 
regadas vindas  de  S.  Paulo,  lancei  minhas  visias  sobre  os  ren- 
dimenjos  de  passagem  daquclle  porto,  e  exigi  do  Delegado 
ali  residente  informações,  á  respeito.  Por  seo  Òlíicio  de  i  de 
Setembro  ultimo  informou  ,  que  por  hum  calculo  andariaõ  ossos 
•rendimentos,  no  anuo  de  1S37 ,  em  ÍOO^OOO  íeis,  o  que  he 
de  suppor  tenha  melhorado  nos  aunos  ulteriores. 

Essa  íidminislraeaõ  arha-sc  ainda  hoje,  cm  virtude  de  Imã 
Perlaria  de  meo  Antecessor,  expedida  a  3J.  c!c  Março  de 
1S3S  ,  a  crfrgo  de  hum  particular,  á  quem  foraõ  concedidos 
os  rendimentos  da  passagem  ,  por  mui  limitados  porem  laõ 
depressa  n-alise  aquolle  melhoramento  d*  que  acima  iallei ,  le- 
rei de  revogai- a  ,  e  de  fasrr  aproveitar  taes  rendimentos. 

A  Fiandeira  encarrega-la  de  romper  o  srrlaõ  que  íica  entre 
as  margens  do  Paraná,  e  a  \  illa  de  Piracicaba,  hoje  da  Cons- 
tituição, e  de  abrir  a  picada  por  onde   deve  passar  a  nova 
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eslrada  entre  csia  c  a  Provinda  dc  S.  Paulo  ,  Icm  dado  con- 
ta do  resultado. 

Sob  a  dirocçaõ  do  Cidadaõ  Joaquim  Francisco  T.opcs  scmiio 
cila  o  soo  deslino  ,  com  aqueilos  pontos  ,  a  rumo  ■  de  S. 
■alguns  grãos  a  L. ,  até  o  Rio  Paraná,  o  dalii  proseando  nó 
mesmo  rtimo  levou  a  picada  até  o  Ribeiraõ  dos  D  o  ura  <  os. 
Enlaõ  a  íalla  dc  alguns  soreorros  a  obrigou  n  recorrer  ao  V.xm. 
••Presidonlc  daquella  Provinda,  dc  quem'"  rrcobco  naõ  só  os  au- 
xílios pedidos  mas  mesmo  decisiva  protecção. 

Continuou  cila  pois,  debaixo  dc  récominrndnçõcs  daquclíc 
■Governo,  ó  seo  trabalho,  r  auxiliada  por  trabalhadores  man- 
dados -premptiíicar  na  Villa' da  Consliluiçaõ  ,  parlio  de.-le  pon- 
io,  stibio  a  serra  dc  Araraqnaiw,  e  atravessando  os  campos  do 
mesmo  nome,-  os  da  Boa  Esperança,  o  Rio  Jara  ró  -irande,  os 
bundos  da  Fasenda  do  Cambuy,  o  Ribeirão  da  Barra  manca, 
c  os  campos  da  Guanhadava,  veio  ler  ao  Ribeiraõ  dos  Dourados! 
o  encontrou  a  primeira  picada,  que  neste  lugar  linha  deixado.' 

informa  nquellc  encarregado  que  em  lodoso  seríaô  á  quem 
do  Paraná  nem  hum  embaraço  encontrou ,  andou  sempre'  por 
campos,  o  c{u3  neste  Rio  achara  cxcellentc  porlo  para  passa- 
gem  ,  agoa  manca  ,  bons  barrancos,  e  Iodas  as  proporções  pai-a 
a  conservação  de  Barcas  possantes  ,  que  podem  dar  por  dia  oi- 
to ou  dez  viagens,  dc  bum  lado  a  outro. 

Enscrra  alem  disso  o  lugar,  mormente  da  parle  da^nem, 
óptimas  gaslagens  ,  ç  Iodas  as  coimnodidades  para  oslabdoci- 
menlos  ruraes ,  tendo  ale  hum  Ribeiraõ  cuja  barra  serve  para 
deposito  das  Barcas  quando  naõ  houver  trabalho'. 

Pelo  que.  respeita  ao  seríaõ  alem  do  Paraná  desde  o  Ribei- 
rão dos  Dourados  ate  Piracicaba  ,  pelo  sè.«;urdo  rumo  dc  Ara- 
raquara  .  e  Jacaré  grande  ,  por  onde.  veio  a  picada  ,  he  eilo 
sejir  duvida  o  melhor  para  a  passagem  dc  Iropas  e  roladas, 
porquanto  affirma  o  encarregado  Lopes  que  achara  sempre  bom 
terreno  ,  abundância  de  pastos,  iria  lios  para  cultura  ,  boas  atoa- 
das ,  c  vereda  livre  de  serras ,  o  dc  panlanaes. 

Peias  noticias  que.  lenho  de  S.  Paulo  conto  que  esla  -ulliir-a 
picada  ,  cm  que  tomou  parte  o  respectivo  Governo  ,  'estará  já 
melhorada,  miando  faser-se  o  mesmo  na  que  Ibi  aberta  aqu<uu 
do  Paraná ,  que  sem    esse    bcncíicio   mal  seria  aproveitada. 

ESTRADA  DO  ARI  CA' 


Naõ  se  lendo  realisado  a  arrematação  das  obras  desta  rslra- 
,  (  a  meo  ver-  a  mais  hnporlanlc  do  Município  da  Capital, 
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nor  ser  a  fle  que  sc  servem  grande  maioria  dos  Lavradores  cie 
Ima"  acima,  c  o'  conunercio  )  por  declarar  o^Capilaõ  V.cto- 
rha.o  José  do  C.oiitlo  ,  que  a  pcrlomleo,  msulficienlc  a  quan- 
ih  de  V0Ó0SOOO  reis,  c  observando  a  discordância  dc  op.m- 
õcs  qnc  'haviaõ  sobre  a  dirceçnõ  delia,  deliberei  manda I-a  exa- 
minar por  Imã  CommissaO,  composta  de  pessoas  inlelhgcnles 
c  iniparciacs.  . , 

Foi  islo  a  cfleilo,  c  a  Commissao,  lendo  percorrido  o  es- 
paço de  Ic-oas,  passando  o  Rio  Coxipó  ,  c  seguindo  pela  es- 
ràda  a  rumo  geral  dc  E.  S.  E.  ,  ale  o -Engenho  de  Joaquim 
Josó  dc  Sampaio  ,  declarou  ,  em  resnllado  de  todos  os  scos 
exames  ,  que  csla  era  a  melhor  direcção  naõ  so  por  mais  breve 
«  fácil  para  ser  beneficiada  /  como  por  ser  a  mais  commoda 
ao*  Lavradores  civrumvisinhos,  c  ao  commereu). 

Adoptei  cm  consequência  a  planta  arseniada,  c  mandando 
oi-anior.  o  orçamento  respectivo  montou  ellc  a  2/:oi;J$UUU 
quantia  que  na  'verdade  parece  cllevada  ,  mas  que  o  Governo 
nau  julgou  excessiva  altcndendo  a  solidez  com  que  vai  ser  lei- 
ía  huã^bra  de  lanla  monta. 

Será  'pois  obriírado  o  arrematante  L  w  ,  a  (aser  lodos  os  a.t- 
lerrados  com  a  laraura  de  duas  c  meia  braças  pelo  .menos,  _e 
seis  palmos  dc  altura  contados  da  sua  base,  guarnecidos  de 
Imm  c  de  outro  lado  de  muros  At  pedra  grossa  ,  com  a  mes- 
ma altura,  bons  alicerces,  c  largura  de  Irez  palmos  cada  hum, 
levando  alein  dislo  da  parte  externa  ,  de  duas  cm  duas  bra- 
ças hum  mourão  de  aroeira  profundamente  _  enterrado.  2.  °  ,  tf 
construir  pontes  com  aquella  mesma  primeira  largura,  de 
aroeira  em  cerne,  assoalhadas  dc  madeiras.de  Lei,  cober- 
Ir.s  dc  leria,  c  sendo  rs  linhas  assentadas  em  paredões  de  pe- 
dra ,  cem  especialidade  as  duas  pontes  sobre  os   dons  Aricaz,- 

assii ,  c  mirim.  • 

Foi  á  face  destas  condições ,  e  do  preço  dos  malrriacs  ,  c  da 
maõ  d'  obra  ,  que  os  peritos  crçaraõ  a  sobredita  quantia  da  ma- 
neira sr»uinle.  —  Por  cada  braça  dc  allcrrado  coniprehcndida 
i  Impira  ,  J5$00ô:  por  cada  dita*  de  ponte,  22 $000  ;  menos 
lis  -dòs  Aricaz  que  orcaraõ  a  30^)000  ,  importando  "  por  lanlo: 
Braças  de  »i lerradosi:  J  69  e  meia  a  I5$00Q,  2&:735$0Ó0 
IHlas  de  Ponte.  .  53'.  .  .  a  22$000  J : 3  (30$ 000 
Bilas  dos  Aricaz.  .  '2h.  .  ■  a  30$'000-  720$ 000 
Para  concertos  em  dillcrenlc?  pontes  da  estrada.  1:000$000 


a 


27:62J$000 
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Porei  particular  cuidado  na  estipulação  das  mais  condições  que 
dovaõ  ser  impostas  ao  arrematante  ,  assim  no  que  respeita  ao 
praso,  era  que  deva  começar,  c  findar  a  obra,  como  sobre  a 
multa  a  que  fique  obrigado  para  segurança  da  Fasenda  Pro- 
vincial. 

A  quem  reflectir,  alem  do  expendido,  sobre  o  espantoso  es- 
tado de  delerioramculo  ,  em  que  á  annos  se  acha  a  estradado 
Aricá,  sobre  os  incommodos  e  prejuisos  que,  cm  clamores  sof- 
iretn  nclla  os  Lavradores  de  serra  acima  ,  especialmente  no  tem- 
po das  agoas,  obrigados  no  entanto  a  laser  Iraiv/ilar  por  cila 
suas  tropas,  e  carregações  de  viveres  para  o  consumo  dcsla  Ca- 
pital, por  certo  naõ  procurai!  muitos,  iodos  os  sacrifícios  que 
se  hajaõ  dc  laser  para  o  seo  mcihorauieulo,  c  nestas  idéas  es- 
lá'  o  Governo. 

PONTE   DO    COCHIPO  MERIM. 

No  Relatório  apresentado  na  Scssaõ  passada  descrevi  os  de- 
feitos com  que  fora  construída  esla  ponte,  por  mim  occular- 
mcnlc  examinada ,  c  a  ruina  eminente  que  a  ameaçava.  Com 
eíTeito,  a  pesar  das  fortes  escoras,  que  mandei  por(  antes  de 
apertarem  as  agoas,  naõ  podendo  resistir  a  força  destas,  baqueou. 

Logo  que  disto  tive  parlo  mandei  collocar  no  porto  daquelle 
Rio  duas  canoas  para  passagem  dos  moradores   da  parle  dalcm. 

A  novo  ponlc  que  ali  deve  ser  construída  segundo  o  syslcma 
da  Planta  que  mandei  levantar,  foi  orçada  na  quantia  dc 
7:435£)200  rs.  ,  o  como  ja  a  -mandasse  por  cm  praça,  e  naõ 
concorresse  arrematante  algum ,  lerá  cila  de  ser  feita  por  ad- 
ministração. 

ESTRADA   PARA   A  CHAPADA. 

A  estrada  que  desta  Cidade  segr.c  para  a  Freguesia  eje  S. 
Anna  da  Chapada,  cujos  concertos  foraõ  encarregados  ao  Ca- 
pitão Antonio -losé  dc  Coullo  ,  acha-se  concluída  Ioda  ali-  a  serra, 
e  sou  informado  de  que  ficou  boa,  c  oílereco  seguro  c  livro 
tranzilo  aos  viandantes. 

ESTRADA    DE   MATTO  GROSSO. 

Sabendo  por  informações  particulares  do  máo  estado  em  qtie 
se  acha  Ioda  a  malia,  chamada  dos  Sangradouros,  no  Termo 
tfc  Poconé,  c  dos  encommodos  c  porigos  porque  passaõ  os  vian- 
dando uas  enchentes  dos  dous  Sangradouros ,  por  falia  de  pon- 


ic&  ,  oxiís?  tfa  f.amnra  Municipal  respectiva  .o  orçnmenio  nao  só' 
para  a  cunslYucçaõ  *  destas ,  como  pura  a  limpcsa  c  clescorlina- 
«icnlo:  <l«(|t:clia.  ( 

Veio  o  (rçamonlo-  importando  ora  800<$000  rcrs  ,  o  qoa-ntlo 
em  Outubro  uHimo  contava  ja  enm  a  arrematação  das  obras, 
sr^mido  havia  sido  ordenado,,  ollicia-ino  novamente  a  Camara 
participando  naõ  ler  apparecido  arrematante,  c  nem  ao  menos 
impreiu-iros  por  ser  iiísuílicicnle  a  quantia  orçada  para  as  obras 
projectadas.  Reconheci  o  mesmo,  c  logo  expedi  ordem,  para' 
se  reformar  aquellc  orçamento,  c  se  repelirem  as  praças ,  pre- 
cedendo approvaçarV  minha. 

Por  Portaria  de  8  de  INovomhro  (To  annq  passado  mandei  dar 
á  Camara  Municipaí  de  Mallo  Grosso  da  sonima  consignada  no. 
Titulo-  J.  9  Ari.  í.  9  g  12  N.  i.  9  da  Lei  finaoccira  vigente,- 
a  quantia  de  3-00.$?00!) ,  aplicados  para  os  reparos  da  ponte  so- 
hre  o  Rio  Guaporé,  arruinada,  pela,  força  das  aguas,  facturado 
Iiii  n  nr.fflro  m>  Boríthijr  para-  abrigo  dos  viandantes  ,  e  outras- 
abras-  publicas  do  seo  Slunicipio  ,  as  quacs  conto  leráõ .  recebi- 
do' impulso-, 

VQxn:  do  diamantino. 

Esfn  ponte',  alias  snirmininenlc  necessária  para  a  A  í!!a  do  Dia- 
mantino, nenhum  andamento  leve.  Acontece  o  mesmo  a  res- 
peito- das  do  Corrigo  do  Oure»,  Borilhig,  o  Amolar  ,  qnc  sc:- 
bem  s''í;iô  da  bruna  iiriportancia  secundaria  r  fasem-se'  com.  in- 
sto precisas,  secundo-  informações  da  ('amara. 

Desejei  bem  dar.  algum  impulso  á  estas  obras  ,  mas  vendo  o 
melancólico  esiado  do  Cofre  Prouncial  alé  Julho  do  anr.o  pas- 
sa-lo-', íímitoi-uie  a  mandar  orçar  a  despesa  que  el!as  dctaandaõy 
w  que.  foi  iiR-nnihido  á  respectiva  Camara. 

Pelo  que  respeita  as  serras  do  vermelho  c  Tombador  refiro - 
me  ao.  que  expuz  mo  Relatório  passado. 

ESTRADA   NOVA   PARA   O  PARA' 

Se  naõ  fora  a  pouca  estabilidade,  que  ainda  parece  divisar- 
se  na  ordem  publica  no  baixo  Amazonas,  e  suas  inunediações, 
onde  a  vaslidaõ  do  terreno,  o  grande  numero  do.Rios,  constân- 
cia dos  r -'odeies  ,  c  vantagens  que'  encontrai»  no  iivlèrior  dos  la- 
gos, maltas,  e  gnarapé/ ,  ainda  corlinuaô  a  obstar  a  condu- 
ziu» í!a  guerra ,  por  certo  que  leria  ja  afoitamente  tentado  a 
exploração-  dó  terreno  que,  a  rumo  ele  Norte,  nos  devido  do 
GraO  Pará»- 


Sinlo  naõ  estar  ainda  bom  habilitado  para  Vbrmar-vós  cíf'i" 
fuíislanciadanionle  sobro  este  objecto,  por  l-ilía  de  dados  se- 
guros ,  rpn;  verdadeiramente  só  Imã  e-xplnraçaõ  pod;-  subminis- 
lr:.r;  mas  a  julgai»  pólos  que  Iioi  podido  ohicr ,  te;;ho  ,.,„  „.ro- 
(-•oiiK-ilo  que  bua  estrada  naquoila  direcção  devo  sor  jsimlissimo 
\:mti;jo>a  para_  o  commercio  do  Cuyaba;  donde  so-uindo  in- 
qti.  !'o  rumo  li  iria  alravossar  o  Rio  S.  tfanooi  que.  lambem'  lio 
(íei;os:>imuio  das  Iro;;  barras ,  e  sahir  sobro  a  jnai^.  iii  <;0  Ta- 
yv.]iv/.  e  i  OM  aorõ  dc  Itaituba  ,•  q«c  fica  poucos  dias  nquem  da 
Vília  dc  Saiiiafo»),- 

Assevera -se  r;ué  os  índios  Mondurncóz  ,  qiio  hahilaõ  na  apro- 
>:!':::(;;;ô  dacpiella  povoação,  c  mais  p.mlos  do  Tapajoz,-  \-.-nv 
%;;,,íl<>  ponco»  tii;,s  tio  viagem  *ã  l-asondas  pouco  dii-ianles 
dos!a  Cidade  furtar  gado  vaociun  ,.•  c  Iodas  as  do  mais  noticias 
re-ijrc-rdaõ  om  que  a  estrada  sei-ia  nir.i  cnrla  ,  passaria  cm  mui- 
tos poiíUs  por  campos,  c  que 'ale  daria' 'lugar'  á  descobertas' 
dc  ricas  minas  ,  dó'  que  abunda  lodo  o  Norte*  doMa  Província.  ' 

Levando  itf  ?.?aõs   do  Exm.  Siir.  Ministro  do  Im-crio,  por 
moo  Uiíiíio  do  1U-  cio  Descmbro  ultimo,-  sob  i\.  50,  o  orça- ' 
íiionío  da  Desposa  Cerai'  dcsla-'  Previne ia',  pela  Ileparliçi  õ  á  soo 
cargo  ,  cm  rclaçaô  ao  anntr  financeiro  de  ÍSUi  a  1842,  live' 
a  honra  cie  submeter  á  sua  consideração  cslo  objecto. 

•í-e  pois  naô  obstante  a  presença  dos  rebeldes,  que"  hoje  oc- 
cupaõ  quasi  lodo  o  Rio  Tapajóz ,  o  Governo  Imperial  Houver'' 
por  bem  (>i«c  se  naõ-  demore  buã  iaõ  imporlanlo  empresa,  !u;  com 
a  melhor  vontade  que  mandarei  explorar  o-  terreno,  varondu-o 
com  buã  picada,  c  nesse  caso  espero  que  d  Hcgciile  cm  Nome' 
de  Sria  Magosladc  o  Imperador  Mandará  auxiliar  a  exploração1 
com  a  quantia  de  4:000-^)000,  que  pedi. 

ESTRADA  GERAL  PARA  À  REPLBLÍCA  DE  BOLÍVIA 

Por  Mallo  Grosso.       R.Tiro-mc  aò  epie  disse  sobre  csla  es-- 
Irada  no  Relatório  apresentado  na  Sessaõ  passada. 

Oiamo  porem  vos.-a  allonçaõ  sobre  ella  ,  c  com  tanto  mais 
fundamento,  novamente  o  laço,  quanlo  lie  certo  havoivm  ad-' 
querido  maior  força  os  motivos  com  que  ja  nos  annos  anterio- 
res seriaõ  justificadas  as  poucas  desposas  que  eíla  recKurn. 

í~obre  o  interesso  que  á  nossa  'barreira  de  Casal  vasco  hirá  dei- 
xando o  nascente  commercio  eu  Ire  a  Cidade'  de  Mallo  Grosso,- 
bõparlanciilo  de  S.  Cru/,  do  la  Sierra,'  e  Proviucia  de  Glii- 
quitos,  accrescc  boje  o  acliar-se  oslabolicuío  'bum  Correio  men- 
sal ou  Ire  esLa  Proviucia-  de  Mallo  Grosso,  e  uqueila  Republicai' 
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o  qual  gira.  ofTeclivamciilo. 

Poucas  despesas  disse,  porque,  fura  inopporluno  enrolar  pre- 
srnlenienle  alguns  outros  ínrlhoramenlos,   que  essa  obrada  re- 
clama em  vários  lugares ,   nas  proximidades  da  Gassimha  , ptm- 
1o  ene  com  quanto  desde  es  primeiros  íundautcnlos  de,  Ce.sai- 
va-co,  e  por  Ian! o   desde   niuilo    anles  do  tratado   de.  17/7, 
s"mpre  <\,iivesse  sob   a  posse  lio jo  Brasileira  ,  lauto  assim  (pio 
aiein   da   Bonda  das  Salinas,  conservou  rí!celivamonto  a  Guar- 
nição" de  Casa!v:sco  l;uã  outra  Rotula  no  sobredito  lugar  da  ('.as- 
simila ,  ene  sempre  fui  considerado  aquém  (ia  exlrenia  da  Bo- 
lívia, cujas  Bondas ,  ainda  mesmo  as  do  DcsIacameiUo  de  S. 
Kipiol ,  Província  dc  C.hiquilos  ,  fpic  eraõ  as  (pie,  mais  pene- 
1,a\aõ  sobre  a  Fronteira  Brasileira,  nunca  pas,-anm  aquém  do 
Bernino,  ponto  dislanle  duas  ou  Ire',  legoas  da  (iassimha  ,  o  alo 
o  .(jual  chega vaõ  as  Bondas  Brasileiras  .  ainda  no  anuo  cie 
lie.  todavia  nos  uílimos  lempns  elíicazmenlc  períemiido  peio  Go- 
verno Boliviano  como  posseeaô  sua  ,  o  ^uc  se  nega. 

Evitando  porem  explicações ,  que  a  harmonia,  e  a  politica 
mandaõ  reservar ,  eu  aguardo  as  Ordens  do  Coverno  imperial, 
o  resultado  dos  ajustes,  que  de  necessidade  tem  de- íaser  o  Bru- 
zil  com  ;i  Bolivia. 

Tempo  virá  pois  em  que  se  possa  beniílciar,  remo  convém 
Ioda  essa  parle  da  estrada  que  se  segue  de  CaMíIvasco  até  a 
Cassiuiha. 

EXPLORAÇÃO  BO  ANIlAiN  DU1 Y-ASSU. 

A  expedição  promovida  pelo  Capiír.õ  Jcnõ  José  Comes,  Cõ- 
lUiiiidanle.  do  Presidio  dc  Siiranda,  que  vos  disse ,  na  Sessão 
j'.-is>rn1a ,  havia  auxiliado  para  seguir  pelo  Bit»  Aníie.ndi;!iy-así.ú 
até  a  \  tila  de,  Porto  i;eíi/,  Província  de  S.  Paulo,  sahio  com 
HlWlo  psra  osco  desliuo,  uias  leni- se  demorado  o  soo  r  -gros- 
so ,  e  com  este  o  completo  resultado  da  exploração  aiit<,:,io!\ 

Ainda  á  "28  de  ÍNoveiubro.  uilimo  naô  havia  delia  noticia  na- 
quelle.  Presidio.  AqueHe  (ioinmandanlo  dando  Imãs  lautas  in- 
formações que  exigi,  diz  nessa  data  Iratando  do  varadouro 
ia  'estabelecido,  que  com  quanto  a  respectiva  csirada  se  acuo 
aborta  c  mesmo  beneliciada  -com  os  aterrados  necessários  em 
algumas  verl"iites  por  onde  ioraõ  varadas  as  canoas  daquelia, 
c  da  oxpeuiçaõ  do  [Negociante  ,iosé  de  Lara  i!iutu,  inimiamoii- 
le  'chegada;  eslá  todavia  na  deligoncia  de  obter  ,  em  oulro  bra- 
ço do  Anhanduiiy  ,  cuja  explorarão  tinha  encetado  hum  vara- 
douro inuilo   mais  curto  e  iacil. 

'leubo-lhe   recousmeiulado  toda   a  delijjencia   nestes  ultime* 
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exames,  o  logo  qnc  mc  ner  o  rosnlu-uío ellc  vos  será  cohi- 
uiunieado. 

PASSAGEM  DE  VI  AÃ  .NA. 

Es!o  passagem ,  da  qmd  hc  arromatanle,  desde  o  anuo  do, 
j.s:U>,  o  Cidadão  \ieenlo  José  de  Almeida ,  reeebeo  melbora- 
menlos  que  á  muito  reclamava.  S-ndo  informado  dos  incon- 
romenie-,  <pi<!  implicarão  a  passagem  no  hig«r  em  rpíc  eslava, 
íuamln  imidal-a  para  o  sitio  da  passagem  \ciha. 

iiesia  providencia  residi  ou  :1 .  =  ,  íicar  a  passagem  mais  bom 
seryiaa  com  menos  sacrifício  dos  passadores,  c  risco  da  Barrir, 
c  dos  passageiros:  2.  °  ,  lornar-so  mais  commoda  a  comimmi- 
ci.çaõ  com  a  Freguesia  dc  Nos.a  Senhora  do  Rosario;  c  aló 
m<>smo  mais  abreviada  a  0.11 1 rega  das  Carias  particulares,  o 
Óbidos  ú)  Sen  iço  Publico/  q;;o  desta  Capital  saõ  dirigidos 
P"io  Correio  para  aqueila  Freguesia.  Ordenei  ao  arremaUuilo 
(pie  nesie  lugar  mandasse  levantar  iuim  Rancho  pára  commo- 
do  dos  passageiros  e  melhor  administração  do  conlraclo. 

A  iiarca,  que  eslava  baslanleinenle  arruinada,  ioi  assentada; 
sobre  dons  baldões  novos,  dc  35  palmos  dc  comprimento  o  3 
dc  largura,  c  acha-se  hoje,  segura  e  boa. 

COiN  SI  D  ERAÇOES  G  ER  AES; 

Drzèjando  ja  no  moo  aniecedenlo  Relatório  stibinoUcr  á  vos- 
sa Sahederia  algumas  observações  á  respeito  do  modo  porque 
nesta  i-Yovincia  saõ  promovidas  e  executadas  as  obras  Publicas, 
m:õ  o  ii/ ,  por  naõ  querer  aveníurar  culaõ  o  que  dependia  da 
experiência. 

Fs!a  porem  me  tem  convencido  de  que  á  Iaci  irra  dás  obras 
Publicas  entre  nos  '  grandes  obstáculos  se.  onpoem ,  sendo  1:0 
moo  modo  de  pensar  principaes  os  seguintes. 

1.  0  A  falta  de  Olíiciaes  Engenheiros,  Mestres,  ri  trabalha- 
doras, f;dla  qu.v  por  certo  naõ  pode  ser  maior.  O  vosso  co- 
nhecimento peculiar,  Sues.,  dispensa  a  miuda  exposição  q<:e 
ídias  faria  sobre  este  objocio.  Mui  bem  sabeis  dos  embaraços 
com  que  ;i(pii  se  Inda  para  dai'  principio  c  andamento  ja  naõ 
digo  á  grandes  obras  ,  mas  mesmo  as  mais  insigniii cantes,  por 
nau  lta\er  quem  levanto  planlas  debaixo  das  regras  da'  seicn- 
<">:'  •  oulres  Mestres  alem  dos  poucos  e  bem  conhecidos ,  ja  re- 
inos e  valetudinários,  e  trabalhadoras  em  num  c  ro  q  ue  animo' a  rnce- 
t-a  r-so  mais  d-  bu.mi  obra  simultaneamente.  Se  p>do  que,  respeita 
»os  primeiros  poder- se- lui  boje  supprir  em  parle  a  falta  por  haver' 
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íii> -Terça  de  T.ihhn  Iv.im  OfíiciaJ ,  o  Tarento  Gabriel- Alves  For- 
iinmks  \iiuio  (ta  ('.orlo  com  as  habilitações  premas  para  pres- 
tar  uli-is  serviços,  que  por  corto  sc  devem  esperar  do  seu  pa- 
trioliMiio  e  sal)cr ,  o  mesmo  naõ  acontece  á  respeito  dos  iil- 
tliiios,  o  e.-te  cMudo  do  cousas  desanima  ou  aHi^si  a  quem  ar- 
dentemente se,  o„;ii penha  no  melhoramento  material  da  Província. 

*2.  c  A  ia! la  de  iiuni  svslcma  J>cui  desenvolvido.,  simples, 
1-m.ular  e  completo  para  a  íidminislraeaõ  das  obras  Publicas,  s 
íi.-c-awstfÇíiô  das  uespe/.as  q-uo  lhes  saõ  appiieadas.  ^  • 

l!e  sem  -duvida  (p.:e  huma  lai  providencia  taõ  preci/a  se  í'a?:> 
•quanto  lie  certo  que  sem  cila  .sempre  seraõ  mal  aproveitadas 
•os  sommas  consignadas  para  as  obras  Publicas,  o  cslas  princi- 
pia ias  e  concltiidas  com  imperfeições,  sem  melhodo ,  sem  elo- 
saii-ia,  c  sem  segurança-,  como  o  lem  sido  alé  o  prosou  to,  c 
sirva  do  exemplo  a  Ponte  sobre  o  ilio  Gochipò ,  dc  que  ja 
ialei. 

•3.  0  A  falta  dc  miara  L?-i  (pie  fixe  com  clarçsa  a  linha  dis- 
•criniiiialiva  ciilrc  as  obras  provhiciaes  c  Munkipaes. 

iNem  Imã  disposição  sc  encontra  a  respeito  na  Lcgi-laçaõ 
nioílorna,  c  na  antiga  apenas  ha  a  Lei  de  20  de  -Aposto  de 
1823,  IA  que  naõ  satisfaz,  por  naõ  conter  aqudla  ciassi— 
Jiraçaõ  clara,  e,  precisa  das  obras  Provinciaes  ,  c  M;in:eip:ics, 
•(pio  he  a  desejar--;*; .  áii  n  de  que  lauto  o  Governo  Provincial 
«oint>  as  Camaras  Municipacs  saibaõ  o  que  lhe  p-rlcncc,  e  ces- 
se e.wi  con'iisaõ ,  qac  ora  existe ,  c  que  muito  aggrava  a  in- 
•deiíi-rrnça  de  laes  Corporações. 

iNas  vossas  mãos  está  Snrs.-,  o  remover  estes  obstáculos  o 
■cu  esporo  'que  determineis  a  respeito  de  cada  bum  delles  o 
•que  mais  ac<;rlac'o  jidgardcs  ,  olhando  para  os  melhoramentos 
li!  o  teria  es  -d-a  Província. 

he  naô  he  compalivol  com  os  nossos  limitados  recursos  o 
"cngaj-amenlo  de  prendes  comp.mhras  dc  trabalhadores,  serio  ao 
jnoiKis  ]!>>.->■.: vcl ,  de  sumina  vantagem  para  a  Provincki  Imã  me- 
dida Legislativa,  (jiie  aiiclorisasse  o  Governo  a  -coniraelar  com  a 
íociedade  de  Colonisaçaõ  do  Pu  o  dc  Janeiro,  os  serviços  e  Irans- 
jierios  <!o  hum  ileiennmado  numero  cie  Colonos  Açorianos  ou 
Ai-iiuiaes  pela  maior  p;.rle  canteiros,  pedreiros,  o  ibrrerros 
]'isles  Coíodos  ,  cm  geral  industriosos  ,  o  valados  r.o  trabaiho, 
eslaô  acreditados  o  a  experiência  leni  mostrado  que  o  sco  ser- 
viço he..  muito  mais  lucrativo  do  que  o  dos  escravos ,  e  operá- 
rio-. d<>  Pai/  ,  ainda  nos  lugares  em  que  ha  coucurrencia  destes 
ollimos,  e  ou  ie  por  consequência  nunca  os  jornaes  se  podem 
-clíevar  ao  ailo  preço  porque  aqui  saõ  pagos. 
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_  Fora  alem  disto  •muitíssimo  providcnlc , '  a  crínenB  dc  Ima 
Direi  lona  de  obras  publicas  ,  s  •molhanle  quanto  possivcl  á  que 
<ox>le  estabelecida  na  Província  do  Rio  dc  Janeiro,  c  que 
tanta  utilidade  ali  lia  prelado-. 

Tendo  por  íim  siigoilar  a  lmm  centro  dc  inspecção  naõ  so- 
mente a  parle  scionlilica  das  obras,  como  lambem  a  parle  re- 
lativa ás  despesas,  dar  regularidade  a  sua  administração ,  scr- 
\ir  de  de])osito  a  Iodas  as  plantas-,  orçamentos  das  obras  pu- 
blicas, o  ensaio  de  hu-m  tal  Estabelocimenlo ,  naõ  seria  por 
•certo  o  menor  dos  benefícios ,  que  -da  vossa  *olíicil«d<j  deve 
•esperar  -a  Provinda. 

INDUSTRIA  PROVINCIAL 

•  'O  estado  da  nossa  In  ia  Uria  ho  a:  lua]  mente  o  inosmo  que 
v.onslado  Relatório  apresentado  na  Sossaõ  passada,  c  co.no  en- 
tão deserfiv-i  o  atraso  delia,  considerada  cm  lodos  os  seos  ra- 
mos, c  fiz  -ver  as  vantagens  reacs  ,  quedo  seo  progressivo  me- 
lhoramento ,  revertem  á  riquesa  publica,  e  as  foríunas  parti- 
culares, naõ  vos  cançarci  a  paciência  cm  repelir  ideas  ja  ex- 
pendidas. 

Tem  sido  deslribuidos  por  iodas  as  Camaras  Mutiicipaes  da 
Provinda  exemplares  do  (jeriodigo  publicado  na  Corle,  deno- 
minado —  O  Auxiliador  da  Industria  Nacional  —  que  o  Go- 
verno imperial ,  sollicito  em  promovera  prosperidade  Nacional> 
:te.iii  remellido  para  esse  fim,  e  ás  mesmas  Camaras  -tenho  sem- 
pre mu!  elficazincntc  recommendado,  que  franquccin  sua  leitu- 
ra á  lodos  os  Lavradores,  depositando-os  depois  cia  scos  Ar- 
'chi-vos. 

'Sendo  publicada  ultimamente  no  Rio  dc  Janeiro  Imã  obra 
•intitulada  —  Manual  do  Ai^ríciiTtoi-  Brasileiro  —  delia  lambem 
enviou-nos  o  Governo  Imperial  Imã  porçaõ  de  exemplares  ,  a 
■qual  deslribiii  naõ  só  por  aijti-dlas  Corporações ,  como  também 
pelos  nossos  mais  curiosos  c  illnstrados  Fasendeiros  ,  c  por  ou- 
tras pessoas ,  ás  quaes  limito  pode  olilisnr  a  leitura  dos  im- 
portantíssimos artigos  dc  que  cila  se  compõem  ,  o  que  saõ  por 
certo  dignos  dc  serem  vulgarisados  e  adoptados  pela  classe  dos 
Ifta  rendeiros. 

FORÇA.  POLICIAL. 

Do  mnnpa  qilc  vos  apresento  debaixo  de  N,  vereis  o  tolaí 
•das  pnuvs,"  que  compõem  aclualuiculc  a  Força  Policial  desta 
Capital. 


Posto  que  tosse,  oxlmclo  o  Corpo  de  Ligeiros  cio  .1 -.  K  Linha 
(leslii  Provinda,  do  qual  eraõ  lir;ul;is,  com  selecção  as  pra- 
ças, precisas  para  .esto  serviço  .  continua  todavia  esto  a  sor  fei- 
to com  a  mesma  regularidade ,  porque  lendo  passado  as  pra.- 
ças  pertenectes  á  aqueilo  exlinclo  Corpo  para-  os  novos  Corpos 
de  Linha  organisados  proxhitanirnio ,  do  ordem  do  Governo  Im- 
perial ,  declarei  subsistentes  as  ordens  anteriores  cai  rokiçaõ  ao 
serviço  da  Policia. 

Au  (p;e  ja  li vc  a  saiisraçaõ  dc  communicar-vos  no  nllimo  Re- 
latório sobre  os  hons  serviços  que  csla  Força  leni  prestado  á 
esta  Capital,  velando  dia,  c  noiic  cm  scos  diiLbrrnles  pontos, 
prendendo  os  malfeitores  ,  vigorando  a  acçaõ  das  Aucloridades 
ÍMiciaes,  o  nianlendo  o  socego  publico,  só  lenho  a  accressen- 
lar  novos  elogios  á  sua  actividade,  vigilância,  c  couducla  ,  c 
ao  zelo  do  soo  iulep-o  Conimandanlc. 

Tem  pois  a  experiência  mestrado  que,  a  idéa  concebida  so- 
bre este  importante  ramo  do  serviço  publico  por  hum  de  nicos 
iLuslres  Auieeessoro>,  e  que  sempre  me  porecco  bem  reíleclida, 
]ia  cahalincute  pre.henchido  o  seo  íim ,  o  ne.-las  eireuiislani  ias 
íionhuã  alleraçaõ  julgo  conveniente  íascr-se ,  a  excepção  do  aug- 
ni"iito  da  consignação  respectiva  ,  (pie  o  Governo  de  vóz  solli- 
ciía,  a!in>  de  poder  elevar  a  mais  alguã  cousa  as  gratificações 
ora  estabelecidas,  q;ie  realmente  saõ  mui  deiniiitiias  ,  e  mal  com- 
peu^aõ  o  naõ  interrompido  e  arriscado  serviço  da  Força  Poiiuai, 

GUARDA  NACIONAL. 

Constava  a  Guarda.  Nacional  dc  toda  a  Província,  ao  lempo 
cio  nico  ultimo  Relatório  de  dons  Batalhões  de  Infantaria  ,  hum 
Esquadrão  de  Cavalhsria  ,  hu.ã  Secçaõ  do  Batalhão  de  Infantaria . 
o  Imã  Secçaõ  de  í.'ompa;;h  ia  :  c  presentemente  conta  ella  qua- 
tro Batalhões  de  Iufanlaria ,  hum  Esquadrão  de  Cavallaria, 
duas  Companhias  de  Infantaria  :  a  saber  ha  nesta  Cidade  dons 
Batalhões  do  Infantaria,  hum  Esquadrai")  cie  Ca  vadiaria :  no  Mu- 
nicípio do  Diamantino  hum  Batalhão  de  Infantaria:  no  de  Po- 
cené  hum  Batalhão  da  mesma  Arma:  c  no  de  Mallo  Grosso  duas 
Companhias  de  Infantaria. 

laos  Cor;::.::  e  Companhias  tia  Guarda  Nacional  posto  que  per: 
tenrcnles  á  ^versos  .vhuiicipios ,  acaba  o -Governo  de  reunir  em 
Eegiaô,  e.::  confisriiiidado  do  Aviso  da  Secretaria  d'  Esi» do 
>h's  Negocies  da  Justiça  de  S>  de  Desembro  de  1  837 ;  o  Cheio 
ívsjicelivo'.  bem  como  os  Cimmiandaníes  dos  Corpos ,  e  Com- 
panh  ias  ,  cm  ureve  sj.tuu  uomouvios ,   nu  conformidade  da  lê',- 
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Tcm-sc  doSomvo!vHÍomaio1.a(:iiviclaclo  na  Cmrfo  Nacional  de- 
pois que  o  Governo  Coi  auclorisado  a  nomear  os  soos  Oliicia- 
esta  1,0,0  bua  granoc  parlo  dei  a  lacada,  l,a  muito  mais  entusias- 
mo; p«..rn.  a  excepluar-mos  os  Corpos  do  Município  da  (''api- 
tai, cuja  oesnpima  laZ  I:o„ra  aos  soos  Commandantes  interm!,  < 
<  (;os  os  nuns  pouca  ou  ueulu.ã  imlrucçaõ  lem  rocebicio,  ,,ot' 
Jaila  de  liislruclores,  1 

Kslá  pois  o  Governo  na  «Vli-encia  do  remediar  este  mal,  c 
paralal  íim  acaba  de  sollicilar  do  Exm.  Ministro  da  Justiça  os 
precisos  meios. 

fto  orçamento  cfiTO  vos  lem  de  ser  presente  contendei  a  d-s- 
posa  prensa  para  clarins  ,  cornetas  ,  bandeiras,  livros'  e  mais 
expediente  do  serviço  da  Guarna  iNacional. 

lio  n-appa  jtmlo  sob  i\.  vereis  na»  só  o  total  numérico  das 
praças  cie  Ioda  a  Força  ,  com  declaração  das  ene  saõ  .'o  sor- 
wo  «rlivo,  c  das  reservas ,  como  os  lugares,  que  ,u,s  1Cm.os 
tia  Lei  Jorao  designados  para  os  exercidos  ,  ínoslras ,  e  paradas. 

RENDAS  PROVIKCÍAES. 

O  ^Balanço  da  Receita  e  Despesa  do  anno  financeiro  de  1S33 
íi  :18?>9,  bem  como  as  Tabeliãs  demonstrativas  d»  orçamento  ,;a 
Receita  e  Despesa,  e  mesmo  orçamento  ;a  erganisado  como  Pro- 
jecto do  f  oi  para  o  anuo  financeiro  dc  iS/iO  a  1SÍ;1 ,  sor-vos-iiaõ 
presentes  no  nra-o  marcado  na  Poi. 

ISriihuãs  observações  farei  s<  bre  a  diferença,  que  se  nela, 
na  compnrreaõ  dos  diversos  artges  da  P esposa  cio  umo  pasmado 
com  as  fixadas,  vejuic-se  augn  onlo  em  imãs,  e  drmii.siieaõ  esn 
cetras,  |iomjusuiIo  no  mesmo  Balanço  achaõ-sc  declaradas  as  ra- 
zões de-.-a  diflorença. 

A  P.e<  ei!a  eirada  ]  ara  o  amo  fnaneciro  de  ÍS!;0  n  IK/;!  !:o 
deRs.  52:^  O  £,000.  ea  Porosa  orçada  he  de  }\$.  8tf  :.S2S3'!.7S, 
kavendo  por  (onsoquencia  lu:m  l! <-'í:<ii  do  06:518.^78, 
1  aõ  se  devendo  porrni  considerar  csle  Deficit  como  re.;d ,  pi 
ii;ililarem  u  sr  o  mpoilo  as  mesmas  rnscos,  euc  expendi  no  nll 
n-o  Pcljilono,  rm  caso  idenliro,  naõ  julgo  por  isso  eonveniem. 
donimuir  a  P  esposa  orçada  ,  mesmo  porque  naõ  sei,  r^o  par- 
eci as  podoriaõ  ser  cerceadas. 

3>m  ulil  li  ia  no  entanto  ao  Ferviço  Publico  o  amrmcnfo  da 
Receita  orçada ,  e.  para  realisa-o ,  naõ  sendo  de.  voío  euc  se 
criem  novos  impostos ,  lembraria  os  seguintes  me;!i;!;s :  !.*,  pa- 
garem certa  quantia  os  Kro  prega  dos  públicos,  qt;<«  percebem  or- 
denados, quando  lhes  íbrem  concedidas  licenças  com  vencimeu- 
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<tor  2.  *,  oíísprar-çe'  a  '•providencia  lembrada  no  RclaTorio  cio  Mi-- 
nisterio  da  Fasenda  ,  na  Scssaõ  dc  '1835,  pura  civil ;ir  a  íraiide 
no  imposto  da  meia  Sisa  dos  escravos-,  observando-se  o  que 
pratica  nas  Alfandegas,,  quando  se  fulgaõ  as  focluras  (ratiduh  ti- 
tãs :  5  ,.  o  augmeiilo  do  alguns  lanlos  por  c-nlo  á  Taxa  das 
heraa.ças  e  Tcgavios  estabelecida  pela.  Lei- Provincial  iS.  8  de  29! 
do-  Dkscmbro  de  l.y3K5r 

ífc  neesssario,  Srs. ,  que'  prestícis»  seria  aflençaõ  para  o  nosso' 
.  deplorável  estado  íiiiauc  iro.  Mossas  rendas  saõ  liinitaciissimas,. 
a  nossa  industria  naõ  pode  prosperar  sem  os  melhoramentos-- 
malpriiies  que  as  nossas-  vias  de  cominutiicaçaè* reclamaõ,  e  pa- 
rece qsie  progressivattietilc!  se  atigmenlaõ  o>  eui Baraços ,  que  se' 
<•]']  '.-•:  !u  ii  boa  exacçaõ  das  rendas  pubíieas,  e  decressem  cias. 
hciiii-o  ã  sonsivcl  lai  ta  de  bons  CollectoiT.s  em  qiíazi  lodos  os 
liislriclcs  ,  (  pois  alguns  lia  zelosos  o  activos  )  occorro  a  frau- 
de dos  contribuintes,  q«c  mais  desalenta  aos-  exactores. 

Quando  se  observa  que  a  Receita  elTocliva  t!o  auno  íinaneci-- 
ro  c!e  1837  a  183S  montou  em  Uris  42:142$)492  ,  o  a  Despe-- 
za  em  lieis  40:S3(5i!£)750 ,  e  YÒ-se,  do  Balanço,  que  ora  vos- 
tem  de  ser  aprcsenlado  ,  que  a  Rec  eita  rlici-liva  no  an.no  linan-- 
eciro  dc  d 838  a  1839  apenas  se  elevou  a  Reis  18:91»9$>0o(5^ 
e  a  Despesa  a-  Reis  18:591^)354»  dcsaícula mas  cumpre  naõ-* 
esmorecer.. 

He.  bem  verdade:  que  eoncorreo  para  o  angmenlo  daquella4 
primeira  Fieceila  a  somma  de.  Reis  22:91(5:$  (3(55  proveniente  (.V 
saldo  do  anuo  anterior  com  o  suppriuie.nlo  (cilo  pelo  doiro' 
das  Rendas  Goraes,- quando  para  esta  apenas  entrou  a  quantia, 
dc  Heis  3:3S9$113,.  proveniente  de  igual  origem.,  isto  lie  sup- 
primento  c  saldo.-  do-  anno  passado ,  porem-  /ainda  assim  houve 
Imã  seusivcl  diminuição  de  renda.- 

O  Governo  pois  á  aqucllas-  medidas  propostas-  accressenlaria-' 
a:nda  as  seguintes  para  melhoramento  das  rendas  Provinciacs: 
primeiro,  o  ;idoplai--se  a  providencia  ja  empregada  em  outras 
parles  c!c  criarem-sc  Colleclores  Ceraes  inci-uiibidos  dc  percor  - 
rev  a  Província  ,  acompanhados  de  seos  Escrivães  tomar  con- 
I:.:;  ao*  Colioclores  parciaes,  suspendel-os  em  determinados  ca- 
zos,  juoniovor  c  activara  cobrança,  dos  impotfcos-,  dar  conla 
das  prevaricações  ou  onuVões  dos  seos-  subordinados  ,  acaute- 
lar eui  íim  por  lodos  os  meios  o  exlravio  tios  dinlieiros  públicos. 

Taos  !iint  cH.iiarios ,   qa;;m!o   probos  e   inkdligenles  ,   e  bem 
]}•  ;'.:•»  devem  ser  de  muita  uiiiidude ,   n;as  lie   de  mister  que, 
í:;. orardes  se  cm  vossa  Sabedoria  julgardes  proú-ilosa  o  medida,- 
i-:.;a  cila  lbrlalcciua  nor  hum  auxiiip.diíiiu.do.  d«s.Jtusc*Tt;rrilor-iiie*'-. 


7    .  , .  .. 

na  Sessa.  passada;  de  L,,aÍ^  ir."  °„„í  m  oT  rH"'* 

,.va  á-  este  ponto  as  disposições  da  1,1  Vr&T^ 
dePcscmbro  do  1S30;  c,uo  estabelece* IWrcira   cm      (  t 

Brasileira  som  licença  ammal  ,  por  Cri,"  o    d"  rol- rP""  r 
l-cloria,  com  excepção  das  ialiicas .    ^s    r  ^n" 
vc*  c,uc  nao  vendaõ  para  o  imm.-dh.lo' consumo  ,  \nJZ 
em  dm.da  se  laes  l.conças  só  sc  íasem  precisas         fob^  „ 
tes    que  tem  casa  aberta,  on  se  mesmo'  a    a.p.M  cs      4  \", 
«ao  lendo  nem  nas  suas  iabric.s,  n,-m  „as  povo  cõ  vculm 
todavia  ncsias  :para.  ff  iIfiIlu.dial0  consmilo<  '  Vuulua 

■  A.  (.ollecioria  dc-sla  Cidade-,  entendendo  necessária  a  lWa< 
em  ambos  os  casos,  tom  èilectivamenic  exigido  dos  íabrièan- 
£  do  serra  acm.a  6  pagamento  do  inipo.s^para  poder  . 
>Ç  :  s  a-.oas-^enles,   qae   remcllom  para  o  consumo  dei 

^l^r  88  ^  11,318  Ull0Cl°''IUS  da  P^edca, 
Nestas  circunstancias  parecendo  por  li„m  lado  que  cm  ver- 
dade algum  d.re.lo  ass.sle  á  laes  fabricantes  para  Uu-cm  da 
excepção  ie.la >  la  Lei ,  havendo  elies  ja  pago  o  impo lo la„_ 
çado  por  esta  Lo.  sobre  os  escravos  das  suas  fabricas,,  o  aí- 
gandu  que  naõ  possu.  m  casa  aberla;  e  allemlendo  por  outro 
lado -os  interesses  da  Fascnda  Provincial,  tomei  a  Retolnraõ  do 
trascr  esta  matéria  ao  vosso  conlu-cimcnlo ,  afim  de  ser  eíla  au- 
inenl.camcnlc  declarada,  c  poder  o  Coven.o  resolver  0s  re- 
cursos (  que  nestes  c  em  outros  casos  foi  permillido  aos  CJ- 
icclorts  interpor  )  sem  detrimento   das  rendas  Provinciacs." 

OBJECTOS  DIVERSOS. 

Existia  desde  á  muitos  annos,  como  naõ  içnoraes  lmm  Qui- 
lombo jnnlo  á  barra  do  Kio  Pirapulanga  Termo  desta  Cid^e 
no  qual  eslavaõ  refugiados  innumeraveis  escravos  de  hum  ó 
doutro  sexo  |.erle„ceiiles  á  diversas  pessoas  desta  Cauiial 
^liii  vindo  para  esla  Provincia,  ainda  viajava  peio  seríaõ  alem 
tk)  Aragnaya,  quando  livc  noticias  deste  Quilombo,  da  sua  for- 
dos  «cos.  recursos,  c  do  perigo  que  cilc  ameaçava  lauto- 


nos  viandantes  ,  como  aos  fasendriros  cimunvisinhos  ,  c  encoiv 
1r»ndo-me  com  estes"  tive  elc  ouvir  os  scos  justos  clamores  por 
falta  (!c  providencias. 

Reconheci  pois  dc  urgente  necessidade  mandar  balêr  o  de:?- 
tniir  semelhante  Quilombo  ,  c  hl-o,  aproveitando.  p;:ra  esto  [im 
a  Torra  daqueila  Bandeira,  de  que  anloriormeulc  faiioi,  expedir 
da  sobre  os  índios  Coroados. 

Fora  estabelecido  cllc ,  como  acima  disse,  jnnto  a  burra  do 
piscoso  !\io  Pirapulanga  ,  onde  haviaõ  deseseis  boas  C:\zas  dc 
morada,  todas  foi) as  por  escravos  fugidos,  br:m  constniidas, 
com  dons  o  trez  lanços,  sendo  duas  de  alto  sobrado,  c  todas 
coiloçadas  de  modo  tal  que  formavaõ  entre  si  imã  praça  vasia. 

Tinhaõ  grandes  roças,  porque  o  seo  forte  era  a  lavoura,  e 
i nõ  provisionados  os  scos  seleiros  que  naõ  foi  possível  a  Ban- 
deira dar  consumo  aos  mantimentos  que  achara. 

À  numerosa  escravatura  cpic  ali  exilia  Imitou  resistir  á  For-r 
ça ,  epie  se  lhe  apresentou,  por  meio  d'  armas,  porem  logo 
eedeo,  evadindo-se  alguns ,  c  sendo  presos  muitos  escravos ,  es- 
vravas,  c  crianças  dc  hum  e  d  outro  sexo  ,  os  qnaes  de  ordem 
minha,  logo  que  aqui  chegarão ,  1'ora.õ  entregues  a  scos  donos. 

Consia-me  que  outros  Quilombos  existem  em  diversos  luga- 
res da  Província  ,  fasendo-se  notável  hum  que  ha  nas  proximi- 
dades de  Villa  Maria.  Convém  ia/.el-os  bater  e  deslruhir.  Es- 
tas reuniões  de  escravos  fugidos  saõ  más  naõ  só  pelos  prejui- 
zpz  que  occasionão  a  scos  donos,  mas  também  pelo  perigo  da 
segurança  <ía  vida  e  fasenda  dos  povos ,  e  fisialmenlo  pelo  a- 
lenlo  que  dito  a  fuga  dc  outros  escravos,  a  quem  oííereccui 
guarida. 

Incumbe  á  A.ucioridade  Puhlica  providenciar  a  respeito  ,  e  ro? 
mo  alguns  Juizes  de  Pa/,,  ainda  mesmo  partilhando  os  prejuí- 
zos dos  scos  Concidadãos,  são  omissos  em  cumprir  o  dever 
que  sobre  este  objecto  lhes  impõem  a  Lei  <íe  iõ  de  Outubro 
do  1827,  esporo  que  na  votação  da  quantia,'  que  o  Coverno 
orça  para  despezas  cvetiluaes,  lenhaes  cm  consideração  ao  ex- 
pendido. 

Hum  outro  objecto  a  que  não  posso  deixar  de  chamar  vossa 
attenção,  o  que  lie  reclamado  pelo  publico,  hc  a  criação  do 
hum  Mercado. 

Eucoiilraiiuo-sc  nesta  Capita!  todos  os  incommodos  de  Imã 
Cidade,  o  m:\smo  não  sue  cede  a  rcsjjeiío  dos  cemmodos.  .11  mu 
estabelecimento  desta  ordem  alem  de  oflerecor  coinmodidado 
lios  compradores,  e  facilitar  a  íiscalisação  da  qualidade  dos  eo- 
uicslivcis  expostos  á  venda ,    forniosoará   sendo  regular  c  clcr 
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ponlomonlo  construído ,  a  Cnpilal",  c  trará  niiçmnnlo  da<  Ren- 
das Alumcipacs,  como  acontece  na   Corte  do^líio   do  Janeiro 

Parece  que  Itii»  obra  lai  por  lodos  os  lindos  incumbo  á  Ca- 
mara Municipal  promover-  deveis  porem  allondcr  que  a  lalion- 
eia  de  suas  rendas  o  o  não  se  a  charc  a  ainda  extremadas  as 
obras  Publicas  Provinciais  das  Municipaes,  como  ia  ponderei 
em  lugar  propno,  retardarão  a  execução  da  obra,  c  do  vosso 
zCdo   não  emanar  providencia. 

Lembrar-vos-hoi  ain  ia  a  numeração  dos  Prélios  c  a  deno- 
minação das  ruas  da  Cidade  nas  esquinas,  como  outros  tantos 
melhoramentos,  (pie  não  deixarão  de  merecer  vossos  desvellos 
pois  he.  csla  lmje  Imã  medida  adoptada  cm  todas  as  Cidades 
do  Mundo  civ.hsado,  o  dc  huã  seusivcl  utilidade  Publica. 
Não  sei  so  o  estado  de  nossas  finanças  parmillirá  curar- se  des- 
de lago  destas  con/as,  em  tolo  o  cazo  porem  íicão  lembradas, 
e  mir.  convem-ido  o  Governo  do  vosso  interesse  pela  commo- 
didade  dos  povos,  conta  que  qaau-Jo  couheçaos  possível,  á 
.cilas  dareis  al tenção. 

Lis,  Snrs.  ,  quanto  im  ocorri  expor  á  vossa  consideração: 
se  não  lenho  pMieiv.-hido  as  vossas  vistas  sup .ira  ás  minhas 
la! las  a  iiiusl ração   e  patriotismo  que  vos  destingue. 

Concluirei  felicitando  esla  Assembióa  pela  sua  "instalação ,  e 
nsse»urando-i!ie  minha  decisiva  cooperação  em  tudo  que  for  a 
l>em  da  Província,  tanto  para  que  el!a  cresça  ein  prosperida- 
de, como  o  principalmente  para  o  que  tender  a  atrelar  nos 
corações  Mallogrossenscs  as  Instituições  Politicas,  que  feliz- 
mente nos  regem,  e  a  consolidar  o  Throno  Augusto '  de  Sua 
ilaji-eslade  Imperial  o  Senhor  Dom  Pedro  Secundo. 

Cidade  do  Cuyabá  i.  3  de  Março  de  1840. 

JEsícvaÕ  Ribeiro  de  Rezende. 


Cuyabá.    A  a  Typographia  Provincuil.'  1840. 


